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De acordo com as seções 2.02 e 2.09 do Convênio 

ATN/SF-2056-RE, o Comitê de Programação e Coordenação reu­

niu�se em são Paulo, entre os dias 20 e 28 de julho de 1982, 

na sede da FIPE, junto à Universidade de são Paulo. o Comitê 

ratificou a decisão tomada na pré-reunião de programação efe 

tuada em Washington, entre os dias 19 e 21 de maio de 1982, 

fixando o inI.cio das atividades do Convênio para o dia 19 de 

julho de 1982. A partir desta data, começa a contar o prazo 

de execução do Programa de Pesquisa e Ensino em Economia Re-

gional e Urbana, de trinta e seis .(36} meses, o qual por 

razões acadêmicas devidamente justificadas pela FIPE pode 

rã ser eventualmente ampltado pelo Banco. 

2 .•• SUBPROGRAMA 1 

2.1. Atividade 1:· Cursos da Mestrado 

2.1.1. Promoção dos Cursos 

Segundo as orientações definidas na pré-reunião de 

Washington; a FIPE preparou todo o material de promoção do 

19 Curso de Mestrado em Economia com Especialização em Econo 

mia Regional e Urbana. Este material (ver Anexo I} foi envia 

do no dia 22 de julho de 1982 a quatrocentos e cinze (41l)iri� 

tituiçÕes da Região e a duzentos e trinta e oito (.238) insti 

tuições brasileiras {.ver Anexo III). 

Além disso, três formas adicionai.s de promo;:ão fo­

ram estabelecidas e providenciadas: 
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i} contatos pessoais através de ex-participantesdos

cursos de mestrado anteriores (ATN/SF-1616-RE); 

ii) através das Representaç8es do Banco em cada 

País da Região, difundir o Programa junto a-projetos/progra­

mas financiados pelo Banco em áreas afins e, por fim; 

iii) contatos pessoais através das principais insti

tuições congêneres da Região, notadamente aquelas que parti� 

ciparão de pesquisas comuns/complementares na Região (Subpro 

grama II, Atividade 41. 

2.1.2. Critérios de Seleção 

Conforme a experiência adquirida na execuçao e ava-

liação do programa anterior, o Comitê decidiu manter os 

mesmos critérios adotados, a saber: 

i) representatividade regional;

ii) formação acadêmica;

iii) qualificação acadêmica;

iv) posição profissional;

v) experiência profissional;

vi} motivação e

vii) idade.

Considerando as substituições entre os vários crite 

rios notadamente os dois primeiros - o Comitê resolveu 

buscar a sua consecuçao por meio de duas estratégias comple� 

mentares. No que se refere ao primeiro, da representativida­

de regional, tenào-se em vista a origem geográfica. do.s pa:::-t:.i.­

cipantes das .duas turmas anteriores,. resolveu-se que uma 

açio estratigica fosse montada para os seguintes países: M�-

Ci(!ade Universitar,a Armando de Salles Oliveira 
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xico, Costa Rica, Venezuela e Paraguai. Serão intensificados 

os contatos pessoais com técnicos/instituições destes pa!­

ses, para aumentar o número de candidatos aos próximos cur­
sos. Quanto ã questão da formaçio acad5mica, o Comitê suge­

riu que - sempre que possíve1 - sejam aplicados testes de 

avaliação através das representações do Banco nos pa!ses, 

cujos resultados serão utilizados de forma a complementar as 

informações contidas nos dossiês de inscrição. Estas recomen 

dações estabelecidas se aplicam tanto aos candidatos da Re­

gião quanto do Brasil. 

2.1.3. Informação aos Participantes 

Sempre de acordo com a execução e a avaliação do 

programa anterior, o Comitê considerou como muito importante 

o detalhamento das providências para facilitar, ao máximo, o

processo de adaptação dos participantes, tanto latinoameric�

nos quanto brasileiros. Neste sentido, quanto maior o volume

de informações prévias à disposição dos participantes, mais
fácil será a adaptação.

Dentre as principais informações prévias levanta-
das, as seguintes foram consideradas como indispensáveis: 

i) a relação de documentos pessoais e/ou familia-

res, requeridos para a inscrição acadêmica do participante, 

cuja formalizaç�o assegura a este (e a seus dependentes) o 

acesso ao serviço de assistência médica da Universidade de 

são Paulo e da própria FIPE; 

ii) informações sobre os procedimentos na chegada a

são Paulo, quanto a: 

Cidade Universitária Armando ele Salle!! Oliveira 
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- tipos de táxis existentes, com uma estimativa de

gastos segundo o deslocamento; 

- custos médios de diáriàs de hotel para a instala­

çao inicial; 

- quantidade de reserva mínima para os gastos ini­

ciais;

iii) uma lista de h?téis, nos quais podem ser fei­

tas reservas, acompanhada do pr�ço das ãiárias e 

iv) um mapa da cidade sob forma de croquis, com as

principais indicaç5es e referência�. 

2.1.4. Recepção dos Participantes em são Paulo 

Tal como na execução do programa anterior, a re-

cepçao dos participantes dar-se-á mediante designação de uma 

secretária, especialmente para servir e ajudar os bolsistas. 

Na execução do presente Programa, contar-se-á com o Prof. 

Alberto Müller (ex-bolsista, promoção curso 1979 e atualmen-

te profess0r-asscciado} para coordenar todas as atividades 

de recepção e de instalação. Tendo passado pelos mesmos pro­

blemas, Prof. Müller estará em condiç6es de melhor orientar 

os participantes, principalmente aqueles n�o-brasileiros. 

Solicitar-se-á, enfaticamente, aos participantesque 

comun:i:queni a data de-sua chegada no máximo até sete (7) dias 

antes, no período compreendido entre 15 e 31 de janeiro de 

1983. Este aspecto é fundamental, para que possam ser toma­

das as providências P-ecessárias, principalmente no que se re. 

fere à reserva de alojamento. Também serão fornecidos telef� 

nes para contato, no caso de uma chegada durante o fim de se 

mana. 

Cida'l:. Universitária Armando de Salles Oliveira 

Cai•a Postal, 11.474 • Ta!ax: 30170 • Fones: 8t3-1444, 813·1118 • f\ão P2.uio SP 



PROGRAMA DE ENSINO_ E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUIS"S 

ECONÔMICAS 

g:lSA 

INSTITUTO 
DE PLAN&JAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

5 

2.1.5. Ajuda à Instalação e Bolsas 

BANCO 
JNTEltAMERICANO DE 

DF.SENVOLVIMENTO 

O Comitê decidiu fornecer a cada bolsista, desde a 

sua chegada à sede da FIPE, uma ajuda para instalação e pri­

meiras despesas, em cruzeiros equivalentes a US$ 300 .. 00. Con 

siderando que as bolsas são pagas antecipada�, esta ajuda 

permitirá uma melhor cobertura dos gastos dos participantes 

entre a sua chegada e o pagamento ãa primeira bolsa. 

Com relaç§o ao valor das bolsas, estas estão - tal 

corno o programa anterior - fixadas em cruzeiros equivalen­

tes a US$ 5_00. 00/mês, calculadas à taxa vigentes em janeiro 

de 1983. Será mantido o esquema de se diferenciar a ajuda; 

segundo o estado civil dos bolsistas, calculada de 

com o número de dependentes. 

2.1.6. Seguro de Vida e Assistência Médica 

acordo 

Foi decidido pelo Comitê, que cadà bolsista será 

coberto por uma apólice de seguro de vida em grupo, que cu­

bra no rninimo o valor equivalente a US$ 10,000.00 para morte 

acidental e US$ 5,000.00 para morte natural. Desde a sua che 

gada, cada bolsista será automaticamente incluído e coberto. 

No que tange à assistência médica, a partir de sua 

inscriçao pedagógica junto à Secretaria de Pós-Graduação da 

Universidade de são Paulo, o bolsista (e seus eventuais de­

pendentes} estão automaticamente cobertos pelo sistema de 

assistência médica da Universidade de são Paulo. Além disso, 

ficou estabelecido pelo Comitê, que estes mesmos bolsistas 

terão igualmente acesso ao Convênio de Assistência Médica 

exi.stente entre a FIPE e a Clinica do Doutor Ivan Galiza . 

_ Cidade Uni�ersltária Arrn�ndo da Salles Oliveira 
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possibilidade 

de o Programa contribuir com parte do custo deste serviço pri 

vado pago pela FIPE. 

2.1.7. Suporte da FIPE à Instalação 

Tal como o programa anterior, a FIPE responsabili­

z·ar-se-ã junto aos proprietário_s de imóveis e/ou r- ·� agências 

imobiliárias, quanto à fiança para aluguel de apartamentos 

por parte dos bolsistas do Programa. A sistemática consisti­

rá em um depósito prévio da caução em-uma conta de poupança 

conjunta, para se facilitar a instalação dos participantes 

dos programas de mestrado. 

2.1.8. Alterações quanto à Estruturação e ao Conteúdo dos 

Cursos 

Além dos aspectos administrativos referentes à re­

cepçio e ã instalaç�o dos bolsistas, o Comitã procedeu a uma 

revisão da composição curricular das diversas disciplinas 

componentes do subprograma de mestrado. As modificações apr� 

vadas sáo sumarízadas a seguir. 

Tendo em vista, por um lado, as exigências estabele 

cida pela câmara de Pós-Graduação para o Departamento de Eco 

nomia, e, por outro lado, os critérios de pesquisa e de ensi 

no estabelecidos pelo Comitê para a execução do Programa, o 

Cu�so passou a contar com uma definição prévia de obrigato­

riedade das seguintes disciplinas: 

- 19 Sen.estre:

- Microeconomia

Cltlade Unl�0rsitária Armando de Sallos Oliveira 
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Teoria e História da Urbanização

- 29 Semestre:

Econometria 
Economia Urbana 

- Economia Regional
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Curso de Verão (sem àireito a crédito}: 

- Economia da Terra

39 Semestre: 
Problemas e Políticas de Desenvolvimento Regio­

nal e Urbano 

Aspectos Demográficos e Sociais da Urbanização. 

Com relação ao programa anterior, as 

foram as seguintes: 

i) 19 Semestre: inalterada a composição
ii) 29 Semestre:

modificações 

- as disciplinas de Economia Urbana e Economia
Regional passam a ser, ambas, obrigatórias e

n;o mais apenas uma; a justificativa é dada

pelas· dificuldades dos participantes em mani­

pularem os conceitos básicos da Anãlise Regi2

nal 1 por ocasião do terceiro semestre, duran­

te a disci�lina de Problemas e �clíticas de
Desenvolvimento Regional e Urbano;

- as disciplinas de Finanças Públicas Urbanas e

ElaboraçSo e Avaliaç�o de Projetos deixam de

Cida(!e Unlversllária Armao,;lo t!e Sall�s Oli�eira ., 
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ser (pelo menos uma) obrígatórias; a decisão 
deveu-se à prioridade de se introduzir outras 
disciplinas, conforme se verá a seguir; 

iii) Curso de Verão:

será oferecido um curso de verão - em cara-· 

ter experimental - sobre Economia da Terra, 

cujo conteúdo será especificado durante • o 
primeiro semestre de 1983; as ênfases reco­
mendadas pelo Comitê para esta disciplina 

sao: 

procurar conferir um cunho mais analítico 

de que descritivo; 
procurar destacar características de pro­

cessos que possam explicar a evolução de 
unidades regionais, segundo a� formas de 

integraçâo setorial (funcional) e territo­
rial C�spacial} ; 

-_,procurar melhor introduzir os espaços ru­
r�is na análise espacial, o que equivale a 
redefinir tanto o papel dos pequenos asse� 

tamentos humanos na rede urbana, como ai� 
terface entre um processo de urbanização e 

as transformações do.espaço rural; 

- corno seqüência das disciplinas de Economia

_Urbana e Economia Regional, procurar redi�

cutír e rever as quest6es relacionadas com
a formaçâo do valor da terra (tanto urbana

corno rural), com as modalidades de seu uso
(quer efetivo, quer potencial);

C:datia Univor 3itária Armando de Sanes Oliveira 
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a passagem das disciplinas de Finanças Públi­

cas Urbanas e de Elaboração e Avaliação de 

Projetos para optativas (no caso dos partici­

pantes do Programa, adicionais) libera a pos­

sibilidade recomendada pelo Comitã de se ofe­

recer - junto com a disciplina de Problemas 

e Políticas de Desenvolvimento Regional e ur­

bano - um curso sobre os Aspectos Demográfi­

cos e Sociais da Urban'izaçãó; a sua formaliza 

çâo justifica-se pelas razões seguintes: 

agregar aos aspectos referentes à dinâmica de 

mográfica (oferecido em caráter optativo, no 

programa anterior) todo um conjunto de as­

pectos não exclusivamente econômicos, relaci� 

nados com a urbanização enquanto processo; 

- tntroduzir na evolução dá composição dos cur­

sos do Programa a questão · o poder

na organização dos assentamentos humanos, no­

tadamente quanto- às interfaces com um entend�

mento de planejamento "voluntarista 11 e de sua

revisão crítica;

permitir um maior estímulo à imaginação dos 

participantes do Programa, quanto aos as­

pectos específicos da realidade urbano-regio­

nal�rural da América Latina. 
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No que se refere aos aspectos operacionais das alte 

rações antes resumidas, as principais recomendações do Comi­

tê foram no sentido de: 

i) programar, desde logo e a um só tempo, as deci­

sBes necessirias a curto e rn�dio prazos, para o

ajuste da estrutura detalhada destes novos cur­

sos e do pessoal docente capacitado e necess&rio

para a sua oferta;

ii) para se operacionalizar os objetivos a curto e

m�dio prazos, antes refeiidos, servir-se dos 

subprogramas de treinamento, bem como ·daquele 

relativo à contrataçãó de professores- visitan­

tes ou associados; 

iii) apresenta;r- - para a próxima Reunião Conjunta

de Programaçâb e de Cooidenaç�o (prevista para

fins de abril e início de maio de 1983) - um

escopo para discussio de detalhamentos adicio­

nais pelo Comitê.

Sobre os aspectos complementares da questão de cur­

sos de reciclagem, houve consenso por parte do Comitê no sen 

tido de sua_manutenç�o, mantendo-se, assim, os cursos de In­

glês e de Métodos Quantitativos. 

2. 2 .' ·Ativ'.tdaBe· 2 :· Curso de Reciclagem

O Comitê reservou a discussão da montagem e composi 

ção do Curso de Reciclagem a ser oferecido para os técnicos 

e proftssi.onais ca Região para as próximas Reunióes Conjun­

ta� de Programação e Coordenaç�o. Duas orientaç6es genéricas 

foram traçadas: 
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i) fazer coincidir, desde que possível, o término

do Curso de Reciclagem com o início do 29 Seroiná

rio Regional de Metodologia e Avaliação, para se

maximizar os efeitos de difusio··aos resultados

de pesquisas e de ternas e problemas relevantes

na área regional e urbana da América Latina;

ii) procurar urna composição do corpo docente para 

este curso, entre professores/pesquisadores das 

instituiçoes congêneres da América Latina; o 
. . 

objetivo - a médio e longo prazo - desta medi 

da abrirá a possibilidade de cursos futuros de 

mesma natureza. 

3 .• SUBPROGRAflA II 

3.1." Atividade 3: Pesquisas no Brasil 

3.1.1. Pesquisas em Execuçào durante 1982 

Durante o ano de 1982, quatro pesquisas estão em 

execuçào, conforme a listagem a seguir, as três primeirasron 

taro com o apoio financeiro do IPEA e a última é conduzida 

pelo pesquisador associado: 

i) Evolução de Alguns Indicadores das Disparidades

Espaciais no Brasil - 1974/80;

ii) Diferenças de Produtividade, Intensidade de Ca-

pital e Níveis Salariais para 

das Disparidades Regionais;

Caracterização

iii} Os Efeitos da Urbanização sobre o Custo da 

Mao-de-Obra e;

iv) Região Paulista do Café e Região Pampeana Ar­
gentina.
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apresentado no 

Com relação a 1983 e dentro do Convênio firmado en-

tre IPEA e FIPE, já foi definido um projeto de pesquisa, que 

procurará analisar o processo de urbanização e seus efeitos 

sobre o desenvolvimento rural (ver Anexo V). Vale assinalar 

que esta pesquisa se inscreve nos temas recomendados 

Comitê para as pesquisas no âmbito da" América Latina. 

3.2.· Atividade 4: Pesquisa� na Região 

pelo 

Em uma perspectiva comparativa do presente Programa 

com o anterior, a preocupaçao com uma maior 11 latino-america­

nização 11 é refletidã principalmente na montagem de pesquisas 

comuns e/ou complementares com outras insti tuiç.ões congene-
res da Regiâo. Dada a importância destas atividades, o Comi-
tê dedicou parte substancial das discussões para programar 
a sua operacionalização. As principais orientações são suma­

riadas a seguir. 

3.2.1. Obje�ivo 

A par dos objetivos de uma maior integração entre 

as instituiç6es, uma an�lise comparativa entre os Países da 
Região, con3iderando os problemas urbano-regionais, dentre 

tantos outros, o consenso do Comitê quanto ao objetivo gené­

rico destas atividades recaiu sobre: 

i) reenquadrar os grandes temas sobre problemas ur-

bano-regionais latinoamericanos em uma revisão
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crítica; mais do que encontar explicações 

novos problemas com variáveis diferentes, 

ta-se antes de se repensar os problemas com 

novo enquadramento e 

para 

tra­

urn 

ii) cotejar os resultados deste esforço de critica

e de sintese, com as concepçoes voluntaristas 

e mecanicistas de planejamento vigentes, para 

se subsidiar a formulação de políticas regio­

nais e urbanas� 

3.2.2. Instituiç6es Cong�neres da Regi�o 

Para se iniciar o processo de integração pretendi­

do, quatro instituiç5es foram escolhidas pelo Comit�, a sa­

ber: 

i) Centro de .Estudios Urbanos y Regionales

de Buencs Aires:

(CEUR) , 

ii) Instituto de Planificación del Desarrollo Urba­

no (CIDU-IPU), da Pontifícia Universidad CatÓli

ca de Chile, de Santiago;

iii) Universidad de Los Andes, de Bogotá; e,

iv) Instituto Nacional de Desarrollo Urbano (INADUR),

de Lima.

Esta definiç�o nEo exclui, evidentemente, outras 

formas de integraç�o com outras enti<lades congêneres, com as 

quais poder�o ser mantidas outras formas a� cooperaç�o e de 

integraç�o. Dentre as instituiç6es d�sta categoria, situam-

se: 
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i) Instituto Latinoamericano de Planificación Eco­

nómica y Social (ILPES), de Santiago;

ii) Cornisión Económic? para América Latina (CEPAL),

de Santiago;

iii) Instituto Latinoamericano de Desarrollo Social

(TLDIS), de Quito;

iv) Centro Corporaci_ón Regional de Población (CCRP),

de Bogotá;

v) Centro de Estudio del Desarrollo Económico y Se

cial (CENDES), de Caracas;

vi) Colégio de México (COLMEX), do México; e,

vii) Centro de Estudios de Assentarnientos Humanos,

no México.

Nesse sentido, as três primeiras instituições lista 

das - CEUR, CIDU�IPU e UNIANDES - e, eventualmente, o 

INADUR, representam aquelas COM as quais os contatos estão 

adiantados para se buscar uma cooperação so!:> forma de pesqui 

sas conjuntas. 

3.2.3. Programação das Visitas 

Para buscar uma discussão mais detalhada das possi­

bilidades de pesquisa conjunta, o Comitê programou uma série 

de visitas às instituições abaixo apresentadas: 

i) UNIANDES, Boqotã:

Dra. Gloria de Ospina (B�D) e Prof. Luiz Augusto

de Queiroz Ablas (FIPE), durante os dias 28 a 30

de julho;
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ii)" CIDU-IPU, Santia·go: 
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Dr. Luiz Ratinoff (BID) e Prof. Martin Lu(FIPE), 

durante os dias 29 a 31 de julho; 

iii) CEUR, Buenos Aires:

Dr. Luiz Ratinoff (BID) e Prof. Antonio Evaldo

Comune (FIPE), durante os dias 4 a 6 de agosto;

iv) INADUR, Lima:

Dr. Jean Pierre Partarrieu {BID) e Prof. Martin

Lu (FIPE), durante os dias 19 e 2 de agosto.

3.2.4. Temas de Pesquisa Selecionados 

Um dos pontos básicos que mereceram uma discussão 

aprofundada pelo Comitê refere-se a uma_listagem preliminar 

e tentativa de temas e de problemas regionais e urbanos da 

América Latina, dentro das finalidades estabelecidas para as 

pesquisas comuns {ver, item 3.2.1. acima). Das avaliaç6es 

procedidas, o Comitê chegou ao consenso de que estes temas/ 

problemas deveriam ser suficientemente amplos para se permi-

tir a montagem de dois tipos de análises, não 

exclusivas: 

mutuamente 

Três temas foram considerados como prioritários·pa­

ra esta Atividade 4: 

i) desconcentração/descentralização, com ênfase nos

aspectos setoriais, espaciais e demográficos;

ii) processo de urbanização e desenvolvimento rural

e

iii) economia da terra urbana.
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3.2.5. Modalidades de Cooperação Técnica 

As modalidades de cooperação técnica, que poderiam 

ser estabelecidas entre a FIPE e as instituiçoes congêneres 

da Região, podem ser entendidas em dois grup�s principais: 

i) financiamento parcial de pesquisas:

a primeira modalidade de cooperação técnica e 

dada pelo supo�te financeiro parcial de recur­

sos referentes à Atividade 4; uma vez acerta­

dos o(sl tema(s), a FIPE poderá contribuir 

com as instituições sob várias formas comple­

mentares: 

financiamento total/parcial dcs 

de um pesquisador principal; 

financiamento total/parcial dos 

de pesquisadores auxiliares; 

honorários 

honorários 

financiamento cuja destinação seja definida 

pelas próprias instituições, expresso em va­

lores equivalentes à remuneração pesquisador 

associadOi 

ii) financiamento dos professores/pesquisadores de�

tas instituiç6es congineres ã FIPE 1 em outros

centros da Região, ou em países membros do Ban­

co {ver, o item 4.2., a seguir).
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Embora.nem todas as duvidas legais e institucionais 

vinculadas às formas de contratação tenham podido ser escla­

recidas, o Comitê decidiu que as duas principais etapas ini­

ciadas devem ser dadas por: 

i} um Convênio ou uma Carta de Intenção, acompanha­

do(a) por

ii) um Memorandurn, no qual sejam especificados:

- temas de pesquisas e

- modalidades de financiamento por parte da 

FIPE.

Os modelos tentativas destes dois passos estão apr� 

sentados nos Anexos VI e VII, respectivamente. 

Com relação aos estudos necessários para a especifi 
cação da modalidade de contratação e formas de pagamento do 

financiamento, o Comitê preferiu aguardar os resultados das 

viagens previstas (ver item 3.2.3. acima} para inicii-los. 

3.2.7. Programação das Atividades para 1982/1983 

Diante dos problemas levantados e analisados, o Co­

mitê decidiu estabelecer uma programaçao parcial, a fim de 

poder pronunciar-se sobre as múltiplas alternativas possí­

veis de encaminhamento. Por esta razão, as atividades a se­

rem desenvolvidas cobrem o período de julho de 1982 a fins 

de abril de 1983 1 que podem ser assim resumidas: 
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i) de meados de julho/82 a meados de agosto/83: co�

tatos com at:: ·institu1·ç·ões referidas no 

3.2 .. 2.;

item

ii) de meados de agosto/82 a meados de seternbro/82:

avaliação· do·s re·s·u-1tadO"s das viagens, tanto

por parte da FIPE como pelos técnicos do Banco

para a montagem da {s) pesquisa ( s) ; •

iii} de meadcs de seternbro/82 até fins de abril/83:

estudo dos aspectos legais e institucionais dos

contratos específicos, bem cai.no as modalidades

de desembolso que atendam às exigências tanto

brasileiras como as de outros países;

iv) de meados de setembro/82 até fins de outubro/82:

solicitação àe 11 escopos de trabalho" a cada uma

das instituições, segundo os temas· definidos;

v) durante o mês de novernbro/82: avaliação dos esco

pos, tanto de cada proposta per se, como de seu

conjunto; cópias serão encaminhadas aos técnicos

do Banco integrantes do Comitê, para que estes

apresentem seus comentários;

vi) de dezewbro/82 até fins de março/83; envio as

instituiç5es congêneres dos eventuais comentá­

rios sobre os escopos respectivos e a elabora­

ção de propostas específicas ou de "termos de

referªncia", cuja entrega deveria ser �eita an­

tes d0 final de março;

vii) durante o mês de abril/83: envio de todos os 

termos de referência a todas as instituições 
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envolvidas, para uma discussào e avaliação co­
mum de todas, sob forma de um seminário de me­

todologia e avaliação a ser programado para a 

Última semana de abril/83 (ver o item 4.1 ! , a 

seguir) . 

viii) de maio/83 a fim de. junho/83: após os ajustes

teórico-metodológicos do seminário, seguidos

da aprovação da 2a. reunião de Programação e
Coordenação do Programa (fim abril/início de

maio/83) e diante da especificação de todas
as questões 11::.gais, • jurídicas e processuais,

contrataç�o.dos projetos para o seu inicio em
julho de 1983.

O cronograma destas etapas & apresentado no Anexo 

4 .• ·suBPRGGRAMA III

4 .l. Atividade s·; Treinamento dos Professores/ Pesquisadores 

da FIPE

Foi estabelecido pelo Comitê que o treinamento dos 

professores/pesquisadores da FIPE vinculados ao Progre.ma te­

rã inidio a partir de julho de 1983. Os candidatos e suas 
seleções serão formalizados no primeiro semestr.e de 1.983 e 

aprovados pela 2a. reuni�o conjunta de p�ogramaçâo e coorde­

naçio a ser realizada e� fins de abril e inicio de m�io/196i 
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4.2; Atividade 6': Treinamento de Prúf1=:ssores / Pesquisadores 

de Instituiçõ·es Congêneres da Região 

Segundo as análises· procedidas pelo Comitê, como 

alternativas de treinamento de professores/pesquisadores con 

gêneres da Região tem-se: 

i) junto à FIPE;

ii) junto a outras instituições da Região e

iii) junto a países ·membros do Banco ..

A preferência parece cair na primeira alternativa, 

uma vez que a vinda de professores/pe�quisadores à FIPE per-. . 
mi.tiria a estes o desempenho de um conjunto de atividades, 

que contribui com.a maior 11 latino-arnericanização 11 do Progra­

ma, tais como: 

i) ditarem.cursos como professores visitantes;

ii) auxiliarem na orientação ds dissertações de mes

trado;

iii)_ contribuírem sob forma de seminários,_ junto ao 

Programa; 

iv) um maior intercâmbio sobre os resultados de pe�

quisas e

v) atua�em como professores �associados do Curso de

Reciclagem (ver o item 2.2., acima}.

Esta preferência não exclui, evidentemente, as de­

mais alternativas a�entadas. O Comitª, contudo, preferiu 

guardá-las para casos específicos que venham a merecer an�li
-· 

ses e aprovações, por ocasião das pr&ximas reuni5es de pro­

gramação e de cooraenaçâo. 
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5.1. Atividade 7= Semin2.rios de Metodologia e Avaliação 

5.1.1. Primeiro Seminário: Fim de Abril/1983 

Dentro das programaç5es definidas nesta I primeira 

reu�ião de programação e coordenação e de acordo com as re­

comendações da pré.-reunião de Washington, a primeira reunião 

de metodologia e avaliação será realizada em fins de abril/ 

83, servindo para se ajustar o programa de pesquisa na Re­

gião. 

O Comitê resolveu, igualmente, que serao convidados 

três p:::-ofessores/pesquisadores de cada uma das instituições 

responsiveis pela pesquisa conjunta e de três especialistas 

de outras instituições latinoamericanas, para se ampliar os 

debates e ãiscussões. 

A reunião está, em princípio, assim estruturada: a 

duração será de três dias - um para cada pesquisa. E� cada

dia, pela manhã, haverá urna sessão ampla, da qual particip� 

rio todos os t�cnicos - das instituições, os con�ultores, a 

equipe a.a FIPE, os técnicos do IPEA e os alunos do Programa­

para uma discussão ampla. O expositor será o consultor convi 

dado. Logo após virá um painel dos demais técnicos presen­

tes. Pela tarde, haverá uma sessio mais restrita, na qual 

o expositor pass� a ser o responsável pelo projeto de pesqu!

sa e o comentarista principal será o consultor do tema.

Acredi ta•-se que neste arranjo seja possível, por um 

lado, os bolsistas do Programa e, por outro lado, oferecer 

uma discussão detalhada de cada projeto, na qual: seu autor e 

consultores ter�o todo o tempo para analisar e debater exaus 
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tivamente cada urna das pesquisas a serem contratadas 

Programa. 

pelo 

5 .1. 2. Segundo Semi.nário Regional de Metodologia e Avaliação 

A programação detalhada do segundo seminário, dian­

te do tempo disponível, deverá ser definida em futuras reuw

ni'Ões conjuntas de programaçao e de coordenação. Contudo, as 

orientações.gerais do Comitê nesta primeira reunião foram no 

sentido de: 

i) maximizar a difusão dos resultados das pesquisas

do Programa, dentro dos objetivos fixados 

principalmente, o item 3.1. e 3.2.); 

(ver, 

ii) coordenai. a sua realização, desde que possí­

vel, encadeada com o Curso de Reciclagem {ver o

item 2.2., acima); e,

iii) integrar os programas de intercâmbio e de trei

narnento com os (principalmente a Atividade 6,

item 4.2., acima) de reciclagem para permitir

sua eventual continuidade, por outros progra­

mas e fontes de financiamento.

5.2. Atividade 8: Difus�o e Promoção dos Resultados 

O Comitê preferiu aguardar as próximas reuniões de 

programação e coordenação para analisar a difusão e a promo­

ção dos resultados de ensino e pesquisa do Programa. 

Cidade U nlvers:tária Armandu de Salles Oliveira 

Cai;,a Postal, 11.4-74 • Telex: 3J170 • Fones: 813-1444, 813-1118 - Sào Paulo SP 
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6. PROVIDtNCIAS ADMINISTRATIVAS

6.1. Plano de Contas para a Execução· do Programa 

Para o plano de contas a ser adotado para a execuçao 

do Programa, o Comitê aprovou - ao nível de três dígitos 

aquele adotado pelo Orçamento constante do Convênio ATN/SF-

2056-RE. A formalização deste plano de contas deverá ser pro-

cedida, por mei6 de uma ioliqitação formal da FIPE, através 

do seu Diretor-Presidente, a ser encaminhada ao Banco. 

6.2. Fundo Rotativo em Moeda Nacibnal 

Com base em urn estudo detalhado dos problemas de ero 

são cambial a partir da execução do Convênio anterior, o Co:ni 

tê_optou pela aàoçao de uma nova sistemática para -a criação 

de um fundo rotativo em moeda nacional. As principais caracte 

rísticas sao: 

i) valor do fundo: segundo uma análise preliminar, o

valor deste funào rotativo em moeda nacional se­

ria, no máximo, equivalente a US$ 30,000.00 (tri�

ta mil dólares norte-americanos). Sem considerar

os eventuais "picos" de disp�ndios, vale notar

que - para uma execução em 36 meses do Programa­

este valor corresponde ao aporte total do Banco;

ii) intervalo de desembolso: para se minimizar a ero

sà.c cambial, o intervalo de á.esembolso passa a

ser bímensal; nest�re caso 1: o primeiro mês de ãe-

.sernbolso seria financiado pela FIPE que, ao cabo

dos primeiros trinta (30) dias, solicitaria um

Cidade Universitária Armando tie Salles Oiiv�ira 

Caixa Postal, 11A-74 - Telex, 30170 - For.es, 8i8-144�, 813-111!:' - São Paulo SP 
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desembolso inicial; assim, por ocasião do desem-

bolso do Banco, este cobriria as despesas já. 

realizadas, bem como financiaria aquelas do roes 

subseqüente, ficando estabelecido assim, um es­

quema mais eqüânime de desembolso. 

E?. 3 .• Fundo Rotativo ·em Dó1a-res 

D� _modo similar ao fundo rotativo anterior, fixado 

em moeda nacional, o Comitê decidiu pela necessidade de se 

criar igualmente um fundo rotativo em d6lares americanos. A 

jus ti f ic-:tti va desta criação ãeve-se às inúmeras exigências ope 

racio�ais para a execução do presente Programa, entre as 

qua.is e.estacam-se: 

i} pagamento dos honorários de consultores em moeda

estrangeirai

. .  ' 
l.l. � 

iii) 

pagamento da parte dos honorários de professores 

/visitantes e/ou de �esquisadores associadcs, 

em um limite máximo de 70%, em moeda estrangei- _ 

ra, de acordo com as normas operacionais do Ban­

co; 

pagamento de bilhetes de transporte de compa-

nhias estrangeiras, sem afetar a questão do ba-

lanço de pagamentos do Brasil, de acordo, ain-

da, com as normas operacionais do Banco; e, 

iv1 pagamento das diárias de professores/pesquisado­

res da FJPE em missão pela Região. 

Em iunçâo dessas considera�5es e pelas estimativas 

procedi.das, o Comitê resolveu fixar o fundo rotativo em dóla-

Cidade Universit�rla Armando de Sa!Jes Oliveira 

Caixa Pesta!, ,1.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 
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res a um limite de US$ 15,000.00 (quinze mil dólares :r..orte-

americanos). A FIPE, através do oficio de 7 de junho de 1982, 

já deu início à solicitação junto ao Banco Central do Brasil, 

para a abertura desta conta no exterior. 

6.4. Sistemática de Pagamento· de· Diárias de Professores/ Pes­

quis•adores' da FIPE na· Região 

Diante da necessidade de se compatibilizar as normas 

internas da FIPE ãquelas adotadas pelo Banco, optou-se por 

uma padronização dos dispêndios em diárias de professores/pe� 

quisadores da FIPE, na execu�ão do .presente Programa. As 

orientaç8es foram no sentido de: 

i) o valor das diárias corresponder ao da . 'l
1abela

adotada pelo Banco, q-ue é reajustada periodicame:�

te;

ii) a forma de prestaçao de contas passar a ser aqu�

la adotaâa pelo Banco, para S8 facilitar o es.que

ma contábil na execuçao do Programa.

6.5. Realizaç�o da Pr6xima Reunião Conjunta de Programaç�o e 

Coúrdena.ç·ão 

Em função da programação das atividades adotadas nes 

ta primeira reuniâ.o conjunta, e tendo e� vista os argumentos 

apresentados pelos itens 3.2.7., 4.2. e 5.1., o Comit� deci­

diu que a realização da segunda reuni�o conjunta de programa­

ção e coorãenação será em fins de abril e início de n::J.io/ 83, 

na sede da FIPE; em são Paulo. 

Cidada Unlve�si{ária Armando ce SglkJs Oiivelra 

Caixa Postal, 11.474 . Te1�x: 30170 • Fcnes: 813-1444. 813-1118 - G.fo Paulc, SP 
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FUNnAÇÃO 
INS'l'ITUTO llE PESQUISAS 

llC'1NõMICAS 

INSTlTUTO 
li.ti PLANl1:JAMF.NT<1 

l<CONOMICO E SOCIAL 

INSTITUTO DE PESQUISAS ECONÔMICAS 
FACULDADE DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISAS
ECONÔMICAS 

'/ 
j:•1 

�L 
� 
�: 
�n � f. ! : 
'-1 ' 

t. 

BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 

Prngr�mél FIPE:..BID - E:conami;i Urban� 
Cid�rig llnl"°"ít:hla Tel. 211.()411 (ramal 287) 

C;dx1i Pcn.a1 1 i.474 - A�lilnd.it Pir,heiras 
CEPO 1000 - Sãc Paula - Br,,il 

DANCO 
IN1.'ERAi'\1FR1CANO D� 

DE!iiiENV()LVli'.\.1RN'l"0 

PROGRAMA ESPECIAL 
DE MESTRADO 

EM ECONOMIA, COM 
ESPECIALIZACÃO 

• 

EM ECONOMIA 
REGIONAL E ÚRBANA 

Cid ode L nlvarsll6rln Arm•�do da Sa 1., Ollvairn 
Calxo Poeta!, 11.474 - Tal••= 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - S�o PE.ulo SP 
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São Paulo - Brasil 

INICIO: Fevereiro 1983 INFORMAÇOES: coordenação do programa 
BID-FIPE - Economia Urbana 

Fu�dação Instituto de Pesquisas 
Economicas {FIPE), ex. postal 11474, 

Ag. Pinheiros, tel.: 211 .. 0411 (ramal 287) 
São Paulo, Brasil. ou 

PRAZO DAS INSCRICOES: 
até 31 / Outubro/ 1982 

INSTITUTO DE PESQUISAS 
ECONÔMICAS 

FAC. DE ECONOMIA E 
ADMlNISTRAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

INSTITUT!) DE PLANEJAMENt ã
ECONOMICO E So ClAL 

nas Representações do BID 
nos Pa ísas Lati noamericanos

••• ":����-�!;.'(: .......... -·-·······•··········•·

.

•·-•,-.·-, 

• >·•_.,,_.r�: . .-" .-•:.;. • • -- - •• _. . ·-:-� 
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I • •. • • 

•

. 

• - • - - • • 
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- . • . . ..·:.::.,.J .. �:: 
-·---=:..:..---� � \\-tç;:::---=:::=:,c�::--o-..,- 4.$ r '  � 

1 ' 

1 l '

FUNDAÇÃO INSTIT,..UTO DE 
PESQUISAS ECONOMICAS 

- . 

BANCO INTERAMERICANO 
OE DESENVOLVIMENTO 
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l"UNDAÇÃO 
INST1'1"U1'0 DE PE'!;Q\J11A8 

l::CONOMICAS 

INSTITUTO 
D'f.: PLANEJAMENTO 

ECONOMlCO & $0ClAL 

B,\IIH'.:O 
lNTERAl\tERU."ANO O& 

D:&SENVOL VlMENTO 

(URSO DE.MESTRADO COM ESPECIALIZAÇÃO EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

SÃO PAULO - BRASIL 

FORMULÁRIO DE lNSCRICÃO , 

Instruções: 
Responder (preenchendo ã mãquina ou com letra de forma} todas as questões deste 
formulârio e providenciar seu retorno ã FIPE, atê 31/10/82, assim como o envio, 
em separado, de três { 3 )· cartas de apresentação de pessoas que o conheçam ( pro­
fessores t superiores imediatos t etc.). 

Junte uma foto recente ao formulário. 

l .. NOME COMPLETO
IDADE ANOS NACIONALIDADE 
ESTADO CIVIL NQ DE FILHOS 

2. ENDEREÇO (PARA CORRESPONOtNCIA)

PA!S TELEFONE 

3. FORMAÇÃO ACAD(MICA:
3.1. Formação Universitãria (a nivel de graduação, por exemplo, economia,

arquitetijra, etc.) 

Escola: 

Local (cidade/pa1s): Inicio 19 
Final 19

--
--

3.2. Outros Cursos (Especificar o nível, estabelecimento, local e data)

... 

Cidade Universltitl'la Armando de Sallea Oliveira 

Caiu Pc1t1.l, 11.474 • T•lex: 30170 • Fonea: 813.1444, 8t3•1118 • SIio Paulo SP 



4. CONH[ CIMENTO CE • L !N GUAS;

LÊ 11 FALA 

FLUENTEINÃO FLUENTE jFLUENTE NAO FLUENTE 

Inglês 1 11 
Francês j 

5. ATIVIDADE PROFISSION.C.L:

5.1. Atividaáe Atual:
• Cargo ou funçao:

1 

) i 
'1 

1 ! 
'1 

1 

Instituição: 
----------------------

Loca 1: 
------------------------

Hã quanto tempo? anos---------
Descrever as funç·ões que desempenha

5.2, Ativtdades Anteriores 
Re�dcionar as principais experiências profissionais 
(nio vinculadas is quest5es urbano-regionais)

anteriores 



5.3. Atividades anteriores vinculadas as questões urbano-.regi ona is 

6. QUE OBJETIVOS O LEVAM A DESEJAR PARTICIPAR--00 CURSO? (Escolher duas alter
nativas, no maximo)

-

rr 
L._l Ampliação-extensão da formação universitãria

o Especialização (em economia urbana e regional)

o Aprendiz�do de técnicas de análise urbano-regional
,--,. 

Outros (especificar)1 ' 
L._l 

Dê mais detalhes: 

7. QUE TIPO DE FORMAÇÃO .ESPERA QUE O CURSO LHE OFEREÇA?

Uma formação voltada para: □ Teoria
,. 

□ Prãtica
-. 

Não tem preferência definida

Dê mais detalhes: 

8. QUAIS SÃO SEUS PLANOS PARA APÕS O CURSO?

. 

. .  



9. COM QUE RECURSOS FINANCEIROS �ODERÃ CONTAR PARA SUA MANUTENÇ�O NO BRASIL?
US$ /mes 

• Provenientes de: Manutenção de salários: US$
Recursos Próprios: US$ 

Outros {especificar): uss 

l O. NOME DE TRÊS PESSOAS QUE ENVIAMO CARTAS DE REFERÊNCIAS:
a). Nome: 

Cargo; 
Insti tu'ição: 

b} Nome:
Cargo: -

Instituição:
e) Nome:

Cargo:
rnstitu'ição:

11. DESCREVA O MEIO PELO QUAL .TOMOU CONHECIMENTO 00 CURSO:

12. CERTIFICO QUE AS INFORMAÇOES PRESTADAS SÃO VERDADEIRAS,
00-ME POR SUA. EXATIDM.

• 

As.si natura: 

ENDEREÇO DA FIPE 

FUNDAÇÃO INSTITIJTO DE PESQUISAS ECONÔMICAS 
PROGAA'1A. FIPE BID - ECONOMIA URBANA 
CAIXA POSTAL 11.474 - AGeJCtA PINHEIROS 
01000 - SJíD PAULO - SP - BRASIL 

de 

/mês 
/mês 
/mês 

·-

RESPONSABILIZAN-

de 198

.



-NOTA: Pede-se ao sígnatãrio deste formulãrio que responda da forma mais com­
pleta possivcl os itens abaixo. Favor remetê-lo,depois, diretamente a 
nPt. As informações sobre o candidato a bo1sa serão utilizadas • pela 
FIPE par-a um me 1 hor j u 1 gamento. 
Use folhas adicionais, se os espaços não forem suficientes. 

FUNDJl.ÇM INSTITUTO DE PESQUISAS ECONÔMICAS 
PROGRAMA SID/F!PE - ECONOMIA URBANA 
Caixa Postal 11 .474 - Agência Pinheiros. 
01000 - São Paulo - SP - BRASIL 

l. NOME 00 Cfu�DIDATO -----------------------

2. Hk QUANTO TEMPO CONHECE O CANDIDATO? ---------------

3. EM � UE CARli:TER O CGNHECEU? -------------------
; 1 aluno

li colega de atividade

C: outro-especificar

Ci subp rdi nado de trabalho

Lt parentesco

4. FAVOR DAR SUA OPINIÃO SOBRE O CANDIDATO PARTICULARMENTE QUANTO A:

a) Seus antecedenfes acadêmicos, profissionais e/ou técnicos

b) Pessfvel aproveitamento apõs a realização do curso

Continua no verso 



6. 

7. 

8. 

5.3. Atividades anteriores vinculadas as questões urbano-.regi pna is_ 

.. . 

QUE OBJEHVOS O LEVAM A DESEJAR PARTIC-I PAR�O CURSO?, ,( Esco 1 her: duas 
nativas, no maximo) 
n 
i.......l 

Ampliação-extensão da formação universitãria 

o Especialização (em economia urbana e regional)

o Aprendizado de técnicas de análise urbano-regional
,--. Outros (especificar)u

Dê_mats _detalh,es: 

QUE TIPO DE FORMAÇM .ESPERA QUE O CURSO LHE OFEREÇA? 
Uma formação voltada para: D Teoria 

,. 

□ Prãtica
O Não tem preferência definida

Dê mais detalhes: 

QUAIS SAO SEUS PLANOS PARA APOS O CURSO? 

' 

� 

. .

ai.te_!; .. 

. - _,.. 

. . 



e) Possibilidade de utilizar os conhecimentos adquiridos

d} Outros aspectos que julgar importante

5. CONSIDERANDO AS INFORMAÇÕES DADAS NO ITEM ANTERIOR, FAVOR CLASSIFICAR O 
CANDIDATO ENTRE AS PESSOAS OE SEU RELACIONAMENTO (ALUNOS, COMPANHEIROS DE 
TRABALHO, SUBORDINADOS, ETC.}

Entre o 1% melhor 

Entre os 5% melhores 

Entre os 10% melhores 

. 6. NOME DO INFORMANTE: 

D 

D 

□ 

E_ntre os 25% melhores 

Entre os 50% melhores 

Entre os 50% inferiores 

D 

[J 

e 

--------------------

rN S TI TUI Ç A O: 
-----------------------

CARGO QUE OCUPA: 
----------------------

ENDEREÇO PARA CORRESPONDtNCIA: 

RUA N9 
------------------- ------

. ClOAO�: • ESTADO: PA!S: 
--------- ----- -----

TELEFONE: 
---------

Data Assinatura 
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II. RELAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DA REGIÃO

ARGENTINA

1. Academia de Ciências Económicas

2. Banco Santafesino de Inversión y Desarrollo

3. COFIRENE-Banco de Inversión S/A

4. Banco Unido de Inversión

5. Centro de Estudios Economicos Sociales
6. Colégio de Graduados en Ciencias Económicas

7. Centro de Investigaciones Económicas-Instituto Torcuato di

Tella
8. Colégio Nacional de Buenos Aires
9. Dep�rtamiento de Ciencias �conómicas

10. Escuela de IngenÍeria Aeronautica

11. Facultad de Ciencias Económicas (Mar del Plata)

12. Facultad de Ciencias Económicas (San Mi-guel de Tucumá'n)
13. Facultad de Ciencias Sociales y Económicas
14. Facultad de Estudios para el Desarrollo
15. Federación Argentina de Colegios de Graduados en Ciencias

Económicas

16. Fundación de Investigaciones Económicas - FIEL

17. Instituto Americano de Investigaciones Económicas, Jurídi

cas y Sociales
18. Instituto de Cultura Popular

19. Instituto de Desarrollo Económico y Social

.20. Instituto de Planeamiento Regioncil y Urbàno 

21. Instituto Tecnológico de Buenos Aires - Ciencias Basicas

y Tecnológicas

Cidade Universitária Armando de Sal!es Oliveira 

Cai�a Postal, 11.474 - Telex: 30170 - For.as, 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 
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22. Minis.teria de Bienestar Social - Secretaria de Estado de

Desarrollo Urbano Y Vivienda

23. Secretaria de Estado de Planeamiento

24. Instituto de Planeamiento - Facultad de Arquitetura - Uni

versidad de Belgrano

25. Secretaria de Planeamiento y Coordinación

26. Universidad Argentina de Ciencias Sociales

27. Universidad Argentina de La Empresa

28. Universidad.de Buenos Aires-Facultad de Ciencias Económi­

cas

29. Universidaà Católica Argentina

30. Universidad Católica Argentina "Santa Maria de Los Buenos

Aires 11

31. Universidad Católica de Córdoba ..

32. Universidad Católica de Cuyo

33. Universidad Católica de Mar del Plata "Stella Maris º

34. Universidad Católica de La Plata

35. Universidad Católica de Salta

36. Universidad Católica de Santa Fé

37. Universidad Católica de Santiago de Estero

38. Universidad de Ciencias Económicas (La Plata)

39. Universidad de Concepción del Uruguay 11La Fraternidad" 

40. Universidad de Morón

41. Universidad del Museo Social

42. Universidad Nacional del Comahue

43. Universidad Nacional de CÓrdoba-Facultad de Argui tetura 

y Urbanismo

44. Universidad Nacional de CÓrdoba-f'.acultad de Ciencias Eco­

nómicas

Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira 

Caixa Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fon<.>S: 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 

Universidad.de
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45. Universidad Nacional de Cuyo

46. Universidad Nacional de Entre Rios
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47. Universidad Nacional de La Plata-Facultad de Economia

48. Universidad Nacional de La Plata-Facultad de Arquitetura

y Urbanismo

49. Universidad de La Patagonia

50. Universidad Nacional del Litoral

51. Univers_idad Nacional de Lamas de Zamora

52. Uníversidad Nacional del Nordeste-Facultad de Economia

53. Universidad Nacional del Nordeste-:-Faculta de Arquitetura

y Urbanismo

54. Universidad Nacio�al de Rio Cuarto

55. Universidad Nacional de Rosário

56. Universidad Nacional de Salta

57. Universidad Nacional del Sur 11 Dr. Miguel Lopez Frances 11

58. Universidad Nacional de Tucurnán

59. Universidad Privada de Aconcagua

60. Universidad Provincial "Domingo F. Sarmiento 11 de San Juan

61� Universidad Provincial de Mar del Plata

62. Universidad del Salvador

63. Universidad de Tandil 11 Dr. Osvaldo M. Sarini" 

64. Universidad Tecnol6gica Nacional

65. Instituto Superior de Ciencias Econ6rnicas de Jujuy

66. Universidad 11 Juan .Agustín Maza 11

67. Universidad de Mendoza

68� Universidad Nacional del CBntro de. la Provincia de Buenos

Aires 

69. Universidad Argentina "John F � Ke.nnedy 11

Cidade Univarritãria Ar,TI&ndo de Salles 01i11elra 

Caixa PMh', 11.474 - Tele�: 30170 • Fones: 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

.(oeA 

FUNDAÇÃO 
JNSTITU'CO DE Pf:SQUlSAS 

ECONOMJCAS 

INSTITUTO 
DE PLANEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 
INTERAMERICANO DE 

DESENVOLVUJENTO 

BOLÍVIA. 

1. Corporación de Desarrollo de Beni Cordepeni

2. Corporación de Desarrollo de La Paz-CORDEPAZ

3. Corporación de Desarrollo de Pando - CORDENO

4. Corporación de Desarrollo Cordepo de Potosí

5. Corporación de Desarrollo de Santa Cruz - CORDECRUZ

6. Corporación de Desarrollo de Tarija - CORDETAR

7. Corporación de Desarrollo de Chuquisaca - CORDECH

8. Corporación de Desarrollo de Cochabamba - CORDECO

9. Corporación de Desarrollo de Oruro - CORDEOR

10. Embajada del Brasil

11. Instituto Nacional de Preinversión

12. Instituto Superior de Administración Publica-ISAP

13._Ministério de Educacién y Cultura

14. Universidad Católica Boliviana

15. Ministério de Finanzas

16; Ministéiio de Planeamiento y Coordenaci6n

17. Ministério de Urbanismo y Vivienda

18. Universidad Boliviana

19. Universidad Boliviana Gral. "José Ballivian"

20. Universidad Boliviana "Juan Misael Saracho"

21. Universidad Boliviana Mayor de 11San Andrés" 

22. Universidad Boliviana Mayor Pontifícia de San Francisco 

Xavier

23. Universidad Boliviana Mayor de "San Simon"

24. Universidad Boliviana 11 Tomás Frias" 

25. Universidad Gabriel René Moreno

26. Universidad Técnica de Oruro

27. t!niversidad Autonoma "Juan Misael Savacho"

Cidade Univ;,rsibria Armando d� Sa!les O:iveira 

C;;ix� Pcstal, 11.474 - Telex, 30:70 - Fones: 813,1-144, 813-11l8 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

g:JSA 

FUNDAÇÃO 
J1'STITUTO DE PE:SQUIS;.s 

V.CON0MlCAS 

INSTITUTO 
DE PLASE.JAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 
INTERA]',IERICANO DE 

DESENVOLVIMENTO 

CHILE 

1. Banco de Fomento de Bio-Bio

2. Banco de Fomento de Valparaiso

3. Banco Hipotecaria de Fomento de Chile

4. Banco Unido de Fomento

5. Corporación de Fomento de la Produción

6. Embajada del Brasil

7. Diretor de Pos-Grado em Administración Publica- Guilhermo

Rios Vejar

8. Instituto Latinoarnericano de Planificación Econômica y So-

cial

9. Instituto Agrario de Estudios Económicos (INTAGRO)

10. Instituto de Fomento Pesquero

11. Facultad de Ciencias Económicas y Administrativas

12. Facultad de Ciencias Económicas

13. ODEPLAN-Oficina de Planificación Nacional

14. Paolo Trivelli Oyarzum - CIDU-IPU-Instituto de Planifica­

ción del Desarrollo Urbano

15. Facultad de Economia y Ciencias Administrativas-Universi­

dad Católica de Chile

16. Universidad Catplica de Valparaiso

17. Universidad de Concepción-Escola de Economia y Adminis-

tración 

18. Universidad del Norte

19. Universidad de Santiago

20. CONICYT-Comisión Nacional de Investigaciones Científica y

Tecnológica

21. Universidad Técnica del Estado

22. Uníversidad Técnica 11 Frederico Santa Maria" 

23. Municipalidad de Santiago

Cidade Uni�ersitária Armando d-e Salles Oliveira 

Caixa Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESOUI SA EM ECONOMIA �fGlONAL E URBANA 

QlSA 

J,'UNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUISAS 

ECONÔMICAS 

JNSTITU'l'O 
DE PLANEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 

JNTERAMERICANO D!e: 
OF:SENVOLV lllfEN TO 

COSTA RICA 

1. Ernbajada del Brasil

2. Universidad de Costa Rica

3. Banco Central de Costa Rica

4. Oficina Nacional de Planíficación y Política

5. Corporación Costarricense de Desarrollo

6. Universidad de Costa Rica-Centro de Estudios Sociales y de

Poolación

7. Universidad de Costa Rica-Escuela de Administración Pfibli-

ca

8. Universidad de Costa Rica-Escuela de Economia

9. Universidad de Costa Rica-Facultad de Ciencias Eccin6micas

10. Instituto Centroamericano de Adrninistración Pública

··coLôMETA

1. Banco de La República

2. Caja de Crédito Agrário Industrial y Minero

3. Centro de Estudios sobre Desarrollo Económico (CEDE)

4. Centro Inte�nacional de Investigaciones para el Desarrollo

5. Centro Nacional de Estudios de La Construccíón

6. Corporación Andina de Fomento

7. Corporaci6n Estatal de Desarrollo Industrial

8. Colegio Mayor de Nuestra Senora del Rosário

9. Divisi6n de Desarrollo Urbano y Turismo del Ministerio de

Desarrollo Económico

10. Escuela Superior de Administración Pública

11. FONADE-Fondo Nacional de Projectos de Desarrollo

12. Fundacrón Universi<lad de Bogotá 11 Jorge Tadeo Lozano" 

13. Fundación Universidad Central

Cidade Universi!ária ArrnaildO ,le Sal!�s Oliveira 

Cai�a Postal, 11.474 - Telex: <1Cl70 - Fones: 813-1•1A'f, S13-1í18 - Sao Pau!,:, $1-' 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

t'UNDAÇAO 
INSTITUTO DF, PESQUISAS 

ECONOMICAS 

INSTITUTO 
OE PLANE.JAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 
INTERAMERJCANO l>F. 

DESESVOLVIMESTO 

14. ICETEX - Ins�ituto Colombiano de Crédito Educativo

15. INCOMEX - Instituto Colombiano de Comércio Exterior

16. Instituto Colombiano para el Fomento de La Educación Supe

rior - ICFES

17. Instituto de Desarrollo Urbano de Bogotá

18. Instituto de Estudios Colombianos

1·9. Ministerio de Hacienda y Crédito Público

20. Pontif!c�a Universidad Javeriano

21. Sociedad Colombiana de Economistas

22. Universidad de Los Andes

23. Unive.rsidad de Antioquia

24. Universidad del Atlántico

25. Universidad Autónoma del Caribe

26. Universidad Autónoma Latinoamericana

27. Univers·idad Católica

28. Universidad de Caldas

Universidad de Cauca

Universidad de Cartagena

Universidad de Córdoba

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

Universida.d Externato de Colombia

Uníversidad Francisco de Paula Santander

34. Universidad de Gran Colombia

35. Universidad Incca de Colombia

36. Universidad Industrial de Santander

37. Universidad Libre de Bogotá

38. Universidad de Medellin

39. Universidad Nacional ·ae Colombia - CENAL

40. Uni ve:.:sidad PeàagÓgica y Tecnológica de Colombia

41. Universidade Pedagógica Nacional

CIC!ede U11iversi!ãri& /\rmar.do de $alies Oliveira 

Caixa ?ostal, it.474 - T .,fax: 30170 • í'"ones: 813-1444, 813•1118 • São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

FUNDAÇÃO 
I:SSTI1'UTO DE PESQlJISAS 

ECONOMICAS 

42. Universidad

43. Universidad

44. Universidad

45. Universidad

46. Universidad

"EL SALVADOR 

{l'IBA 

INSTITUTO 
DE PL4.NEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

Pontifícia Boliviana 

de Santo Tomás de Aquino 

Social Católica de la Salle 

del Tolima 

del Valle 

1. Banco de Fomento Agropecuário

2. Ministerio de Planificación de El Salvador

3. Universidad de El Salvador.

4. Universidad 11 Francisco Gavidian

5. Universidad Salvadorena 11Alberto Mosferrer" 

6, Universidad Evangélica de El Salvador 

7. Ministério de Planificación de El Salvador

B. Universidad "Leonardo da Vinci º

9. Universidad Politécnica de El Salvador

BANCO 

INTERAMERICANO m; 
DESENVOLVIMENTO 

10. Universidad Centroamericana "José Simeón Canas"

11. Universidad "Albert Einstein"

12. Universidad Tecnológica

13. Universidad Técnica Latinoamericana (UTLA)

14. Financiera de Desarrollo y Inversión

15. Universidad "José Matias Delgado"

EQUADOR

1. Universidad Católica de Santiago de Guayaquil

2. Universidad Central del Ecuador

3. Universidad de Cuenca

4. Universidad de Guayaquil

Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira 

Caixa Postal, 11.474 • Telex: 30170 - Fones: 813•1444, !313-1118 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E . URBANA 

HJNDAÇÃ0 
I�STITUT0 DE PESQUISAS 

F.C0!I.Õl\lICAS 

INSTITUTO 
DE PLANEJAMENTO 

EC0NÕMIC0 E S0OAL 

BANCO 
INTERAMERICANO HI-� 

DESENVOLVIMENTO 

5. Universidad Técnica Lui.z Vargas Torres de Esmeralda

6. Centro de Estudios Brasileiros

7. CENDES Centro Equatoriano de Desarrollo 

8. Cornpania Financiera Equatoriana de Desarrollo S/A

9. ILDIS-Instituto Latinoamericano de Investigaciones

10. PontifÍ�ia Universidad Católica del Ecuador
11. Universidad Católica de Cuenci
12. Universidad Técnica Particular de Loja.-Fac. de Economia•

13. Universidad Técnica Particular de Loja-Inst. de Investig�

ciones Económicas

·GUATEMALA

1. Embajada del Brasil

2. Financiera Industrial y Agropecu�ria
3. Universidad Francisco Marroquin

4. Universidad Mariano Gálvez de Guatemala
5. Universidad Raf&el Landívar

6. Universidad de San Carlos de Guatemala
7. Universidad del Valle de Guatemala

HAITI 

1. Université de L'Etat d'Haiti

2. Institut de Development Agricole et Industrial

3. Facultê de Droit et des Sciences Economiques
4. Institut National d'Administration de Gestion et des Hau­

tes Etudes Internationales

5. Conseil National des Recherches

6. Institut d'Investigations en Sciences Sociales

Cidad9 Uoivecsi,éria Acrnando tlP. Sal1oa O:iveíra 

Cai>·a Postal, 11.474 • Telex: 30170 • F-,nes: 813-14•i-4, 8!'.3-1118 • Sao Pa,;la SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

g:ISA 

i'UNDAÇÃO 
IN'STITIJTO DE PESQUISAS 

ECONOMICAS 

INS'l"ITUTO 
DE PLANEJAMEN'l'U 

ECONOMICO E SOCIAL 

BANCO 
INTERAMEJUCANO HE 

DESENVOLVIMENTO 

HONDURAS 

1. Banco Central de Honduras
2. Consejo- Superior a.e" Pl"anificaciõk" Ecbnõfuica
3. Corpor:aciôi/·N�bional"' de Inversioh�s
4. Minis-t:§-�i�:- ·ai: Ha·ciéh:d�.-.:.y·· ct�di to::: Público
5. Embaja.da--d�l- B:r-asif

. - . 

6. Banco·- F"i"nanciero Hondurefia. S/À
. . . 

7. Banco NaCibhar de· Foméito 
- . 

. 
8. Banco Municipal Aütonomo·

9. Universidad Nacional Autonoma de Honduras

JAMAICA

1. Institut of Social and Economic Research-University of the

.wes t Indies.
2. National Plahning· Agency·
3. Jamaica Development Bank

MEXICO

1. Colégio de 1'léxic0 ,__-_ Centro de. Estudios Económicos y Demo­
gráficos

2. Ernbajada del Brasil

3. Escuela de Ingenieros
- . -

4. Escuela Nacional de_Agricultura

5. Escuela de Saluq Pública
6. Escuela Superior de Economia

7. Instituto de InvAstigaciones Econõmicas

8. Insti t�1to Tecnológir,o Autónomo de Méx:Lco

9. Instituto Tecnol6gico y de Es�udios Superiores de

rey

Cidaoe Universiu'..rla Acrnando IP! Salles Q;i\'eira 

Caí�a Postal, H.474 - Telex, 30170 - F-:,nes, 813-144<',, .H13-1113 - São ,:.a,Jiú SP 

Manter 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

FUNDAÇÃO 
JNSTITUTO DE PESQUIS.�S 

1'.:CONOMl:CAS 

g:1'SA 

INSTITUTO 
DE PLANEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

10. Instituto Tecnológico de Gonoro Rodolfo

11. Instituto Tecnológico Regional de Celaya

12. Instituto Tecnológico de Sonora

13. Nacional Financiera S/A

·14. Universidad Anáhuac

15. Unive.rsidad Autónoma de Ch.iapas

16. Universidad Autónoma de Chihuahua

17. Universidad Autónoma de Ciudad Juarez

18. Universidad Autónoma del Estado de Baja

BANCO 
INTERAMERICANC l>E 

DESENVOLVIMENTO 

Elias 

California 

19. Universidad Autónoma del Estado de México

20. Universidad Autónoma de Guadalajara

21. Universidad Autónoma de Guerrero

22. Univers-idad Autónoma de Bidalgo

23. Universidad Autónoma Juarez de Tabasco

24. Universidad Autónoma Metropolitana

25. Universidad Autónoma de Nuevo León

26. Universidad Autónoma de Puebla

27. Universidad Autónoma de Queretaro

28. Universidad Autónoma de San Luis Potosí

29. Universidad Autónoma de Sinaloa

30. Universidad Autónoma de Taumalipas

31. Universidad Autónoma de Zacatecas

32� Universidad de Colima

33. Universidad de Coahuila

34. Universidad ·Femeni.na de México

35. Uníversidad de Guadalajara

36. Universidad de Guanajuato

37, Universidad Iberoamericana

38. Universidad Inter americana

Cidade Universitárià Arrnando de Salles Oliveira 

Caíxe Postal, 11.474 - Telex, 30170 - Fones: 813-1444-, 813-1118 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGION Al E UR8AN A 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUISAS 

ECONÔMICAS 

glB'A 

INS'.fl'l'U'.l'O 
DE PLANEJAMENTO 

ECONÓl\llCO E SOCM,L 

39. Universidad Jaime Balmes de Occidente

40. Universidad Juarez del Estado de Durango

BANCO 
INTERAMERICANO o•: 

DESENVOLVIMENTO 

41. Universidad Michoacana de Sari Nicholas de Hidalgo

42. Universidaà de Monterrey

43. Universidad de Morelos

A4. Uníversidad Motolinia de México 

45. Universidad Nacional Autónoma de México-Esc. de Economia

46. Universidad Nacional Autôpoma de México-Inst. de Invest.

Económicas

47. Universidad de Nayrít ... Instituto de Comercio e Admínis-

tración

48. Universidad Regiornontana

49. Universidad La Salle de México

SQ. Universidad de Sonora 

51. Universidad del Sudeste - Escola de Comércio

52. Universidad de Yucután

53. Universidad del Valle de México-Esc. de Administraci6n

54. Universidad Veracruzana

55. University of the Americas

NICARAGUA

1. Financiera de La Vivienda

2. Consejo Nacional de la Educación Superior (CNES} para Edu-

cación Superior

3. Embajada del Brasil

4. Corporacíón Nicaraguense de Inversión

5. Ministério de.Viviend.a y Asentamientos Humanos

6. Banco Nacional de Nicarsgua

7. Ministério de Planificación {MIPLAN)

8. Instituto de Investigaciones del Desarrollo

C'dade Universitária A1·mando da Sa!le$ Oiiveira 

Caira Postal, 11.4'74 - -:-e•ex: '.)0170 - F-111es: 813-,444, 613-11t3 - São Pa:Jlo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUJs.,s 

ECONÔMICAS 

Q7BA 

INSTITUTO 
DE PLANEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

9. Instituto Politécnico de Nicaragua

10. Universidad Centroamericana

BANCO 
INTERAMERICANO 1n: 

DESENVOLVIMENTO 

11. Universidad Nacional Autónoma de Nicaragua

PARAGUAY

1. Banco Nacional de Fomento

2. Centro de Estudios Brasileiros

3. Cia. Paraguaya de Desarrollo S/A

4. Crédito Agrícola de Habitación

5. Centro Paraguayo de Estudios de Desarrollo Economico y So-

cial - CEDAPES

6. Instituto Superior de Contabilidad y Administración

7. Ministério de Hacienda

8. Ministério de Relaciones Exteriores

9. Secretaria Técnica de Planificación

10. Universidad Católica "Nuestra Senora de la Asunción"

11. Universidad Nacional de Asunción

PERU 

1. Banco Agrário del Peru INCA Garcilaso de La Vega

2. Banco Central de Reserva

3. Banco de la Industria de la Construcción

4. Banco Industrial del Peru

5. Banco de la Nación

6. Banco Peruano de los Constructores

7. Camara Peruana de la Construcción

8. Centro de Estudios Brasileiros

9. Centro de Investigaciones Sociales, Económicas, Políticas

y Antropológicas (CISEPA)

10. Financiera y Promotora de la Industria y de la Cons-

trución S/A

Cld8de Universitária Armando ée Sal!es Oliveira 

Caha Postal, 11.474 - Telex: 301'10 • Fones: 813-1444, 813-1118 • São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECOf'IOMIA REGIONAL E URBANA 

ÇJSA 

Fl.JNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUISAS 

ECONOl\flCAS 

INSTITUTO 
UJ,; PLANEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOeIAL 

BANCO 
INTERAMERICANO 1n; 

UESI-:NVOLVJMENTC' 

11. Foundación FORD

12. Instituto de Eficiências Económicas S/A

13. Instituto de Estudios Peruanos

14. Instituto de Geolcigía Minería y Metalurgia

15.- Instituto Nacional de Planificación

16. Instituto Peruano de Estudios Económicos y Sociales 

17. Instituto Superior de Administración y Tecnologia

18. Miernbro de Federación Interamericana de la Industria de 

la· Construcción 

19. Ministério de Economi.a y Finanzas

20. Ministério de Energia y Minas ..... OSPEM.

21. Pontifícia Universiàad Católica del Peru

22. Universidad Católica Giseda del Peru

23. Universidad Católica de Santa Maria

24. Universidad Inca Garcilado de La Vega

25. Universidad de Lima

26. Universidad Nacional Agraria

27. Universidad Nacional Agraria de la Selva

28. Universidad Nacional de La Amazonia Peruana

29. Universiãad Nacional del Centro del Peru

30. Universidad Nacional 11 Dariiel Alcides Carrión" 

31. Universidad Nacional de Educación "Enrique Guzman y

32. Universidad !'-Jacional "Federico Villareal"

33, Universidad Nacional de Huánuco "Hermilio Va.ldizán"

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

Universidad 

Universidad 

Universidad 

Universi.da.d 

Universidad 

Universidad 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

de I 
. ... 

ngenier1.a 

"José Faustino sz.nchez 

May0r de San Marcos 

Pedro Ru.iz Gallo 

de San Agustín 

de San Aritcnio Abad 

Cidar"!e Unive,si',ár:a Arma,1,:lo GP. Salks Oliveira 

Carrión" 

Caixa Postal, 11.474 - Telex: Sú170 - Fones: 813-! 444, 81:3-1118 - São Pado SP 

Valle 11



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

f'1JN.DAÇAO 
JSSTITtJTO DE PESQIJJS.4.S 

ECONOMlCAS 

Q1'GIA 

INST!TUTO 
DE PLANE,JAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 
INTERA!UERICANÓ OE 

DESENVOl,VIMENTO 

40. Universidad Nacional de San Cristóbal de Huamanga

41. Universidad Nacional 11 San Luis Gonzaga" 

42. Universidad Nacional Técnica del Altiplano

43. Universid&d Nacional Técnica del Callao

44. Universidad Nacional Técnica de Cajamarca

45. Universidad Nacional de Ttujillo

46. Universidad del Pacifico

47. Universidad. Particular Ricardo Palma

48. Universidad Particular "San Martin de Porres 11

49. Universidad Particular 1

1 Victor Andres Belaunde 11 

50. Univers-idad de Piura

51. M±nistfrio de Vivienda y Construcci6n

PORTO RTCO

1. Banco Gubernamental de Fomento para Puerto Rico

2. Tnteramerican University of Puerto Rico

3. Facultad de Administración de Negócios

4. Universidad Católica de Puerto Rico

5. Universidad de Puerto Rico

PANAMÂ

1. Universidad Santa Maria La Antigua

2. Minist�rio de Vivienda

3. Banco Suramericano de Desarrollo

4. Instituto para_ la Formaci6n y Aprovechamiento de Recursos

Bumanos - IFARHU

5. Corpoxac!6n Financier� Nacional

6. Univcrsidad de Panamá

7. Mínist&rio de Planificaci6n y Politica Economica

C:de:de U nivarJitária Armando de Slllles Olivei�a 

C11iirn Poi;ta:, 11.474 - Tele,:: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

FUNDAÇAO 
I:SSTITUTO DE PESQUIS.'\S 

ECOS01\UCAS 

/uSA 

lNSTITUTO 
DE PLANEJAMEN"l"O 

ECONÔMICO E SOCIAL 

8. Centro de Investigaciones Sociales

BANCO 
INTERAMERICANO DE 

DESEll,"VOLVlMENTO 

9. Dirección General para el Desarrollo de La Comunidad -

DIGEDECOM

REPÚBLICA DOMINICANA

1. Banco _Hipotecário S/A

2. Banco Nacional de la Vivienda

3. Banco Central de la Republica Dominicana

4. Banco de Reservas de la República Dominicana

5. Corporación Financiera Associada S/A

6. Universidad Mundial Dominicana

7. Embajada del Brasil

8. Universidad Interamericana

9. Instituto de Estudios Superiores

10. Instituto Tecnologico de Santo Domingo (INTEC)

11. Universidad Autónoma de Santo Domingo

12. Universidad Dominicana

13. Universidad Católica Madre Maestra

14. Universidad Central del Este

15. Universidad Nacional "Pedro Henriquez Urena 11

URUGUAY

1. Embaixada del Brasil

2. Universidade de la República

3. Instituto de Cultura Uruguaio Brasileiro

VENEZUELA

1. C.A. Venezuela de Desarrollo

2. Ernbajada del Brasil

Cidade Universitária Armando Oe Salles Oliveira 

Caixa Posta!, 11.474 - Telex: :?0170 - Fones: 813-1444, 213-1118 - São Paulo SP 



PROGRAMA DE ENSINO E PESQUISA EM ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

FUNDAÇÃO 
JXSTITUTO DE PESQUISAS 

F.CON01\flCAS 

INSTITUTO 

Of,� PLANF,JAMENTO 
ECONÔMH:O E SOCIAL 

3. Centro de Estudios del Desarrollo (CENDES)

4. Centro de Estudios Graduados

HANCO 
INTERAMERJC.UIO m: 

DESENVOLVIMJ':Jll•ro 

5. Centro de Investigaciones Urbanos y Regionales

6. Corporación de Desarrollo de la Pequena y- Mediana Indus­

tria

7. Dirección de Planeamiento Urbano del Ministério de Obras 

Públicas

8. Escuela de Economia

9. Facultad de Administración

10 .. Facultad de Ciencias Económicas y Sociales-Universidad Ca

tólica Andrés Bello 

11. Facultad de Ciencias Económicas y Sociales - Universidad

de Cara.bolo

12. Facultad de Economia - Universidad de Los Andes

13 .• Facultad de Economia Universidad de Santa Maria 

14. Instituto de Altos Estudios de Ameriça Latina - Universi

dad Simon Bolivar

15. Facultad de Ciencias Econ6micas y Sociales

16. Instituto de Estudios Regionales y Urbanos

17. Instituto de lnvestigaciones Económicas

18. Instituto Venezoelano de Análisis-Económico y Social

19. Universidad del Zulia

20. Universidad Católica Andres Bello

21. Universidad Central de Venezuela

22. Universidad Xatropolitana

23. Universidad de Oriente

Cidade UrtiYorsltârí;i Armando ce Salles Oilveira 

C,iixa Pvsüd, 11.4-74 • Te1ex: 3Gl70 • Fones: 813-14.:'.4, 813-1118 • São Paulo SP 
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(PSA 

t·UNDAÇA.O 
JNS'l'ITt.l'J'O DE PF.SQUISA.S 

ECONOMJCAS 

INSTITU'l'O 
DE PLANEJAMEUTO 

ECONÔMICO E SOCUL 

BANCO 

INTERAMERICANO nE 
DESENVOLVIMENTO 

III. FELAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES BP-.ASILEIRAS

BAHIA

1. Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S/A

2. Escola de Administração

3. Faculdade de Ciências Econômicas - UFBA

4·. Faculdade de Ciências Econômicas

5. Faculdade de Ciências Econômicas

6. Faculdade de Ciências Econômicas.

7. Faculdade de Ciências Econômicas de Itabuna

8. Universidade Católica de Salvador

9. Universidade Federal da Bahia

10. CEDAP-Centro de Desenvolvimento da Administração Pública

ACRE

1. Prefeitu!'a de Rio Branco

2. Faculdade de Economia do Acre

ALAGOAS 

1. Banco do Estado de Alagoas S/A

2. Faculdade de Economia e Administração

3. Universidade Federal de Alagoas

AI1AZONAS 

1. Banco ão Estado do Amazonas S/A

2. Prefeitura de Manaus

3. Universidade do Amazonas

BRASJ:LL'\ 

1. Banco Central do Brasil

Cidade Unlver�itária Armando de $alles O!iveira 

Cai�a Postsl. 11.-'74 • Telex: 30170 • Fones, 813-1444, 813-1118 , Silo Paulo SP 
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Q'JSA 

FUNDAÇÃO 
JNSrITUTO DE PESQUIS.\S 

ECONÔMiCAS 

111.STITUTO 
DE PLANE,JAMENTO 

ECON0lllICO E SOCIAL 

BANCO 

INTERAMERICANO DE 

DESENVOLVIMENTO 

2. Embaixada do Brasil

3. Faculdade Católica de Ciências Humanas

4. Faculdade de Ciências Econômicas Cont. Adm. do Dist.Federal

5. Ministério da Fazenda

6. Ministério da Indústria e Comércio

7. Universidade Nacional de Brasília

8. Universidade de Brasilia

CEARÂ

1. Banco de Desenvolvimento do Ceará

2. Banco do Nordeste do Bras·j:l S/A

3. CAEN

4. Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas-Univer-

sidade Federal do Cear§

S. Faculdade de Ciências Econômicas do Crato

6, Prefeitura de Fortaleza 

7. Universi.dade Federal do Ceará

8. Universidade de Fortaleza

ESPÍRITO SANTO

1. Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo S/A - BANDES

2. Prefeitura Municipal de Vitória

3. Universidade Federal do Espírito Santo

GOIÁS

1. Banco de Desenvolvimento do Estado de Goiás

2. Banco do Estado de Goiás S/A

3. Faculdade de Ciências Econômicas

Faculdade de Ciências Econômicas de Anápolis

Universidade Católica de Goiás-Faculdade de Economia

Universidade Católica de Goiás-Depto. de Economia e

ca 

Cidade Universi1ária Armando de Sal!es Oliveira 

Caixa Posta!, 11.474 - Tele�: 30170 - Fones, 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 

Poiiti 
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QISA 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PF.SQUJSAS 

ECONOMTCAS 

lNSTITUTO BANCO 
DE PLA�E.JAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIM, 
INTERAMERICANO DE 

DESENVOLVIMENTO 

MARANHÃO 

1. Banco de Desenvolvimento do.Estado do Maranhão S/A

2. Escola de Administração Paulista do Estado do Maranhão

3. Faculdade de Ciências Econ6micas

4. Universidade do Maranhão - Faculdade de Economia

MATO GROSSO

1. Fundação Universidade Federal de Mato Grosso

2. Universidade Federal de Mato Grosso

MINAS GERAIS

1. Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BEDEMG

2. CEDEPLAR

3. Faculdade de Ciências Econômicas

4. Facüldade·de Ciências Econômicas ( Ube r 1 ândi a)

5. Faculdade de -Ciências Econômicas e Adm. Contábeis

6. Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas Machado.

Sobrinho

7. Faculdade de Ciências Econômicas de Divinópolis

8. Faculdade de Ciências Econômicas do Sul de Minas

9 • Faculdade de Ciências Econômicas Triângulo Mineiro

10. Faculdade Municipal de Ciências Econômicas de Belo Hori-

zonte

11. Federal de Escolas Superiores

12. Secretaria de Planejamento de Minas Gerais

13. Universidade Católica de Minas Gerais

14. Universidade Federal de Juiz de Fora

15. Universidade de ItaGna

16. Universidade Federal de Minas Gerais

Cidade Universitária Armando C!e Salles Oliveira 

Cai,a Pos!al, 11.474 - Tolox: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - Sào Paulo SP 
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.(oeA 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUISAS 

ECONOMJCAS 

INS'l'ITUTO 
DE PLANEJAMENTO 

ECONÔMICO E SOCinL 

BANCO 
INTERAMERJCANO Dt: 

DESENVOLVIMENTO 

17. Universidade Feê.eral de Ouro Preto

18. Universidade FedeY.al de Viçosa

19. Fundação Norte Mineira de Ensino Superior - FUNM

20. Universidade de Uberlândia

21. Universidade Federal de Uberlândia

PARÁ

1. Banco da Amazônia S/A - BASA

2. CODEM - Cia. de Desenvolvimento e Adro. Área Metropolitana

de Belém

3. Faculdade de Economia, Contabilidade e Atuária

4. IDESP - Instituto do Desenvolvimento Econômico e Social 

do Pará 

5. NAEA-NÚcleo de Altos Estudos Amazônicos

6. Prefeitura Municipal de Belém

7. SEPLAN-Sec. Est. de Planejamento e Coord.

8. SUDl'.M.·-Sup. do Dese:.1vol vimento da Amazônia

9. Universidade Federal do Pará

PARAÍBA

1. Banco do Estado da Paraíba S/A

2. Faculdade de Ciências de Adm. de Campina Grande

3. Prefeitura de Jcão Pessoa

4. Universidade Federal da Paraíba

5. Uni.ver.sidade Regional do Nordeste

PARAl'lÁ

1. Banco de Des8nvol virnento do Paraná S/A - BADEP

2. Coord. do ?rograma Ban�os e Financiamento do Desenvolvirnen

to Econômico e Social

Cid�de U:,iversitária Arrnar,ch de Salles Oliveira 

Caixa ?ostal, í1.474 - Tolex: 30170 • Fones: 813•1444, 813.1118 - São Paulo SP 
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QJSA 

FUNDAÇÃO 
JSSTITUTO DE PESQUISAS 

ECONOIIUCAS 

INSTITUTO 
DE PLANEJAMENTO 

ECONOMJCO E SOCIAL 

BANCO 
INTERAMERICANO DE 

DESENVOLVIMENTO 

3. IAPAR - Fundação Instituto Agronômico do Paraná

4. IPARDES - Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômi­

co e Social

5. Faculdade de Ciências Econômicas

6. Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Pon-

ta Gro.ssa

7. Faculdade Estadual de Ciências.Econômicas de Apucarana

8. Faculdade de Est. C. Econ. de Maringá

9. Faculdade de Ciências Econômicas do Paraná

10. Prefeitura de Curitiba

11. Sistema Estadual de Planejamento-Coordenação da Região Me

tropolitana de Curitiba - COMEC

12. Universidade Católica do Paraná

13. Universidade Estadual de Londrina

14. Universidade Estadual de Maringá-Centro de Estudos sócio­

Econômicos ••

15. Universidade Estadual de Maringá-Faculdade de 

Econômicas

16. Universidade Estadual de Ponta Grossa

17. Universidade Federal do Paraná

PERNAMBUCO

1. Banco do Estado de Pernambuco S/A

Ciências

2. CONDEPE-Instituto de Desenvolvimento de Pernambuco-Divisão

de Desenvolvimento Urbano

3. Escola de Administração

4. Faculdade de Ciências Econômicas

5. Instituto Joaquim Nabuco-Min. Educação e Cultura de Recife

.6. PIMES-Universidade Federal de Pernambuco

Cidade Universitária Arm3.ndo de Salles Oh·eira 

Cai,a Postal, 11.474 - Tele)(, 30170 - Fones: 813-14 44, 813-1118 - S:.o Paulo SP 
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t"UNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUJS-'!.S 

t:CONÔMICAS 

7. Prefeitura de Recife

/ol!IA 

INSTITUTO 
DE PLA NEJAMENTU 

ECONÔMICO E SOCIAL 

8. Universidade Católica de Pernambuco

9. Universidade Federal de Pernambuco

PIAUÍ

- 1. Banco do Estado do Piauí S/A

2. Universidade Federal do Piau!

RIO GRANDE DO NORTE

BANCO 
INTERAMEIUCANO D►: 

"&ESENVOLVIMENTO 

1. Banco de Desenvolvimento do Rio Grande do Norte

2. Faculdade de Ci�ncias Econômica� Atuariais de Natal

3. Prefeitura de Natal

4. Universidade Federal do Rio Grande do Norte

5. Universidade Regional do Rio Grande do Norte

RIO "GRANDE DO SUL

1. Banco de DesenvolvJ.rnento do Estado do Rio Grande do Sul

Serviço de Recursos Humanos

2. Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE

3. Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas-Universidade Fede

ral do Rio Grande do Sul

4. IEPE-Faculdade de Ciências Econômicas

5. 

6 . 

7 . 

8. 

9. 

10. 

11. 

Faculdade de 

Faculdade de 

Faculdade de

Faculdade de 

Faculdade de 

Faculddde de 

Faculàade de 

Ciências 

Ciências 
r,. ... . 
._ienc:i..as 

Ciências 

Ciêi1cias 

Cj_ências 

Ciências 

Cont. e Aàm. de santo Angelo 

Cont. de Santa Cruz do Sul 

Econômicas (Ale grete) 

Econômicas {Pelotas) 

Econômicas (Porto Alegre)

Econômicas ·e A.àminis.trativas 

Econômicas de Bagé 

Cidad� Unive;•si:ária t,rma":!o 1,,;, Sa!!,;s Oliveira 

Caixa Postal, 11.474 • :{;lax, 30170 - Fon,;s, 81<1-!444, 813-11!8 - Sá'J Pa•,!o SP 
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HJNDAÇÃ.0 
INSTITUTO DE PESQUlS.-\S 

ECONOMtCAS 

Q1SA 

INSTITUTO 

DE PLANEJAMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL 

BASCO 
INTERAMERICANO DE 

DESENVOLVIME:STO 

12. Faculdade de Ciências Econômicas e Cont. de Santana do 

Livramento

13. Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas

14. Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas de Cachoeiro

do Sul

15. Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas de Cruz Alta

16. Fundação Universidade do Rio Grande-Fac. de Ciências Poli

ticas e Econômicas de Rio Grande

17. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul-Fa­

culdade de Ciências Econômicas e Políticas

18. Prefeitura do Rio Grande do Sul

19. Universidade Católica de Pelotas

20. Universidade de Caxias do Sul

21. Universidade Federal de Pelotas

22. Universidade Federal do Rio Grande do Sul

23. Universidade Federal de Santa Maria

24. Universidade de Passo Fundo

25. Universidade do Vale do Rio dos Sinos

RIO DE JANEIRO 

1. Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico - BNDE

2. BNH - Banco Nacional da Habitação

3. Centro de Ci�ncias Sociais

4. CNPQ-Cons, Nacional de Desenvolvimento Cient. e Tecnológico

5. Escola Brasileira de Administração Pública

6. Escola Nacional de Estatísticas

7. Faculdade de Administração e Finanças

8. Faculdade de Ciências Econêmicas

9. Faculdade de Ciências Econômicas e Administração

10. Faculdade de Ciencias Econômicas de Valença

Cidade Universitária Armando de Salle.s Oliveira 

Caix11 Postal, 11.474 • Teiex, 30170 - Fones, 813-1444, 813-1110 - São Paulo SP 
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QJSA 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQnS.\S 

ECONOMICAS 

INSTITUTO 
DE PLANE,JAMENTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 
lNTERAMERICANO DE 

DESENVOLVIMENTO 

11.Faculdade de Ciências Políti�as e Econômicas do Rio de 

Janeiro

12. Faculdade de Economia e Administração (RJ}

13. Faculdade de Economia e Administração (Niterói)

14. Faculdade de Economia e Administração do Rio de Janeiro

15. Faculdade de Economia e Finanças do Rio de Janeiro

16. Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior

17. Fundaç�o. Getúlio Vargas

18. Instituto Brasileiro de Economia

19. JPEA-Instituto de Planejamento Econômico e Social

20. Pontifxcia Universidade Católica do Rio de Janeiro

21. Prefeitura do Rio de Janeiro

22. Universidade Católica de Petrópolis

23. Universidade do Estado do Rio de Janeiro

24. Universidade Federal Fluminense

25. Universidade Federal do Rio de Janeiro

26. BI'D-Banco Interamericano de Desenvolvimento

-SANTA CATARINA

1. Banco do Estado de Santa Catarina

2. Escola Superior de Administração e Gerência

3. Faculdade de Administraçio de Empresas

4. Faculdade de Ciências Econômicas

5º Faculdade de Ciências Econômicas e Contábeis

Faculdade àe Ciências Económicas de Joiville

de Loyes 

6. 

7. Faculdade de Ciências Econômicas do Sul de Santa Catarina

8. Faculdade de Economia (Blume�au)

9. F"ll.nàação Insti tt:to de Economia e Planejamento

10. Prefeitura de Santa Catarina

11. Un.i:versidaàe para o Desenvolvimento ão Estado de

Catarina

C:óade Univonit:iria Arniando de Salles O!iveira 

Caixa Posta!, 11.�74, • T"lax, 30170 - Fone:;: 813-1444, 813-1118 - Sào Paulo SP 

Santa 
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gJHA 

FUNDAÇÃO 
INSTITUTO DE PESQUISAS 

ECONÔMICAS 

• INSTITUTO 
DE l'LANE,JAMENTO 

ECONOMlCO E SOCIAL 

DANCO 
INTEnAMEtut:ANO m, 

DF.SF.NVOLViMENTO 

12. Universidade Federal de Santa CatQrina

13. Universidade Regional de Blumenau

SÃO PAULO

1. Faculdade de Ciências Econômicas de Andradina

2. Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Ara-

raquara

3. Faculdade de Ciências Econômicas de Bauru

4. Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de Cam-

pinas

5. Pontifícia Universidade Católica de Campinas

6. Universidade Estadual de Campinas

7. Faculdade de Ciências Econômicas de Franca

8. Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras de Guarulhos

9. Faculdade de Ciências Cont. de Itapetininga

10. Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária-Departamento

de Economia Rura.l

11. Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas Padre

Anchieta

12. Faculdade de Ciências Econômicas de Marília

13. Faculdade de Ciências Econômicas de Adm. de Empresas D. 

Clovis e Salgado 

14. Faculdade de Ciências Cont. e Adm. e Relaç�o P6blica

15. U.niversidade de Mogi das Cruzes-Fac. de Economia e Admi­

nistração

16. Faculdade Municipal de Ciências Econômicas e Administra

tivas de Osasco

17. Faculdade de Ciªncias Econômicas, Cont�beis e Adreinistra

tição de Empresas (Piracicaba)

Cidade U11ivi!rs•1-iria Armando Wl Sa!ifl9 0!1velra 

C1i�a Posfol, !1.474 - Telex: 3C170 - Fones: 81:!-14�•••• Bl:>1118 • Silo Paúlo Si'-' 
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.(oeA 

FUNDAÇÃO 
JSSTI'l'UTO DE PESQU.S,\S 

ECONÕ!IUCAS 

INSTITUTO 
DE l'LANEJAMl-:NTO 

ECONÔMICO E SOCIAL 

BANCO 
INTERAMERICANO DJ: 

DESENVOLVIMENTO 

18. Faculdade de Ciências Ecónômicas de Ribeirão Preto

19. Instituição Universitária Moura Lacerda

20. Faculdade Municipal de Ciências Econômicas e Administra­

ção de Santo André

21. Faculdade de Ciências Econômicas e Comerciais de Santos

22. Faculdade de Ciencias Econômicas, Políticas e

de são Caetano

23. Universidade Federal de Sao Carlos

Sociais 

24. Faculdade de Ciências Econômicas de são João da Boa Vista

25. Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas- Funda

ção Valparaíbana de Ensino

26. Banco de Desenvolvimento do Estado de são Paulo

27. Banco de la Nación Argentina

28. CEAGESP · - Cia. de Entrepostos e Armazéns Gerais de são Pau

lo

29. CESP-Centrais Elétricas de são Paulo S/A

30. CNPQ-Conselho Nacional de Desenvolv. Tecnológico e CientI

fico

31. COGEP-Coordenadoria Geral de Planejamento

32. Consulado da Argentina

33� Consulado Geral do Peru

34. EMURB-Empresa Municipal de Urbanização

35. Escola de Administração de Empresas de são Paulo da FGV

-. Fundação Getúlio Vargas

36. Instituto de Economia Agrícola (IEA)

37. Instituto Mackenzie

38. Faculdade de Ciências Econ., Cont. e Administração de Em

presas

39. Faculdade de Ciéncias Econ�, Cont. Atuárias Coração. de

Jes·us

Cidade Uní,ersitária Armando da Sat!es OliYei•a 

Caixa Posta!, 11.474 - Telex, 30170 - FoMs: 813-1444, 813.1118 - Sfo Paulo SP 
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1-"UNDAÇÃO 
J:O,.STITUTO DE PESQtml.\S 

F.CONO.MICAS 

INSTITUTO 
DE PLA:-iEJAMENTO 

ECONÕi'IUCO F, SOCIAL 

BANCO 
INTERAl\lERICANO DE 

PESENVOI,VIMENTO 

40. Faculdade de Ciências Econômicas de são Paulo

41. Faculdade de Economia são Luiz

42. Faculdade Superior de Administraç�o de Neg6cios

43. FEPASA

44. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

-FIBGE

45. METRÔ

46. Pontifícia Universidade Católica de são Paulo

47. Prefeitura de são Paulo

48. Secretaria da Fazenda�coord. de Administ. Financeira

49. Secretaria da Saúde

50. SUDAM-Superintendéncia do Desenvolvimento da Amazônia

51. SUDENE-Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste

52. Universidade Mackenzie

53. Faculdade de Ciências Econômicas e Administração de Tauba

te

54. Faculdades são Judas Tadeu

-SERGIPE

1. Banco do Estado de Sergipe S/A

2. CONDESE - Conselho do Desenvolvimento de Sergipe

3. Prefeitura de Aracajú

Cidade U ni�etsitãr1a Arm:,ndo de Sal!ei; O:iveira 

Caim Posta!, 11.474 - Tolt1x: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 
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1. AUTOR DA PROPOSTA

CLAUDIO AFONSO VIEIRA 

MARTIN LU 

2, TÍTULO 

- - 1 
OS EFEITOS DA URBANIZAÇAO SOBRE O CUSTO DA l-1A.0-DE-03.-::,.::_ 

3. BREVE RESUMO DO PROJETO

3.1. Objetivos

Nas iiltimas.d&cadas a economi� brasileira vem ex 

rimentando profundas alterações na sua estrutura produ­

tiva. Dentre elas, sobressai o fenômeno da crescente ur· 

banizaç5o da população do Pais. A par disso, o que se 

verifica� uma acentuada concentraç�c espacial das ati­

vidads:s econômicas, que se rnani festa !la formação de gr�: 

des aglomeraç6es .urbanas. Esta fato� ainda mais eviden 

ciado no Estado de São Paulo, onde a urbanização ve.m ss..'1 

d·o acompanhada -por um intenso processo de i.ndustrializ2. 

ção (l} . 

. A mobilidade �e recursos sobre o espaço naciona� 

que tende a aumer..tnr sua ef:iciênc.ia alocativa, també,..:

provoca virtuais alteraç6es na taxa de sal§rios, com re 

flexos nos custos de produção, bem como no padrão de 

vida dos trabalhacores. 

L
presente projeto de pesquisa e uma tentativa 
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no sentido de identificar os efeitos da urbanização so­

bre 2s transformações ocorridas na composição da cesta 

dos bens adquiridos pelos sal5rios e seu respectivo re­

batimento sobre os custos de produção. 

Por hip5tese, acredita-se que com a urbaniza��º' 

notadamente concentrada nas áreas metropolitanas, ocor­

ra uma tendência à �levação dos salários nominais. 

De imediato pode-se identificar, pelo menos dois 

conponentes da composição do ·custo de vida para os ass2.. 

lariado·s • que atuam nessa direção. O ·primeiro diz respe� 

to à diversificação na composição da cesta de bens ad­

quirida pelos sal5rios em prejuízo dos bens de alimenta 

ção oriundos da agricultura. Esta é uma mudança de n�t::: 
reza "intrinseca" ao processo de de�envolvimento econ5: 

mico, onde os bens tradicionais perdem sua importânci2. 

relativa nos gastos dos consumiàores {lei de Engel), -e� 
dendo espaço aos bens manufaturados e serviços urbanos 

(saneaffiento, educação, saúde, transporte, lazer, etc.). 

Neste �aso rt diversificaçã_o é devida ao efeito renda,e:: 

virtude de �levaç5es nos sal�rios reais. Todavia, se a 

diversificação na cesta de bens de salãrios resulta de 

wna queda n,') consumo de alimentos e urna elevação de p:i::-::: 

ços do transp::rte coletivo, habitação ou qualquer outro l:::e::. 

de produção local, pode-se concluir que o bem estar d� 

trabalh2.dcr piorou. Desta forma, uma parte da pesquis:::. 

deverá investigar o coillportamento histórico àa composi­

ção dos bens que compõem a cesta dos assalariados, se-

, gt:ndo a natureza e erigem eles resrecthDs proc8Ssos &2 pro::� 
1 �:::o L.x_« • 



Isto porque, co:no se sab9 ocorreuintenso progresso 
t5cnico na produç�o e cornercializaç�o de alimentos in­
dustrializados, ou até mesmo "in natura", como e o caso 
dos hortifrutigranjeiros. 

Por outro lado, existem evidências recentes mos­

trando que o setor agrícola tem s·é _vo-1 fado mais para a 
produção d e  produtos de exportação e de fontes energéti 
cas em detrimento dos produto� bãsicos da dieta alimen­

tar do assalariado (2) , com inegáveis r epercussões sobre 

o custo de vida urbano.

O segundo fator se refere aos bens ou serviços -de 
produçâo local ('Jrbana) e agem sobre a oeterminação dos 

salários urbanos de forma compensatória. Surgem à medi­
da em que os empresários ten.i11am que desembolsar maiores, 
salários a fim de compensar os custos crescentes dos 
bens de produção local {habitaçâo, transporte, etc.) �2

mo as E:xternalidades negativas do tipo coges.tionamento, 
poluição, crimin9--lidaàe, etc. {3), sendo estas Últimas
as que apresentara maiores dificuldades à.e avaliação eií"t­

pírica. 

Assim acontecendo, o equilíbrio requer que os 
salários monet5.rios crescam com o tamanho urbano numa . � 
magnitude que compense os maiores gastos m_onetários, de 
vido as diferenças nos custos de vida, e que compense 
também os custos não-'- monetários � A iàéia pode ser resu-:­

mida conforme o gráfico a seguir: 
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A distância vertical entre S e-P corresp8nde à5 

diferenças de p3gamentos compensat6rios entre as cida­

des pequ2nas (p), as intermediárias (i) e as grandes .(g). 

8 tem verdade que as diferenças devidb as externa 

lidades negativa� nâo resultam em compensações monetã­

:çias, is to po:::::- impedimento. de uma oferta elástica de tra 

balho a nível nacional que se di�ige para os grandes cen 
tros a procura de emprego de baixa remuneraç�o (4) .• -

Nesta parte da pesquisa, maior atenç�o ser� dada 
h d - ·t 1·· ,. � (S) • t - · 

ao e.ama o etei-o mu c1pL1caaor , 1s o e, maiores sa-

lârios implica em maiores preços dos bens, em particu­

lar. os de produçz:.o local, q 12 ro1. sua. vez ta:-nbém afetam 

os pr6prios salfirios. Desta forma o multiplicador expli 

ca porque diferenças em salãrios entre cidades são acen 
t.!Y acJ as d 0.? .i do -ªº-s-� ,2 n s t r 2 nfü,() r tá vQi.;::__.__ __________ . 
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Um exemplo de bem local, cujo custo de produção 

tende a variar sistema tica.nente com o ta.-nanho urbano, 

& habitação+ acesso. Os· custos de transporte ao traba­

lho, çompras e lazer, mais o aluguel.residencial depen­

dem do local onde os· indivíduos moram nas grandes cida� 

c1es. Substituição entre aluguel e transporte são sempre 

possíveis pe:::roitindo um balanço semelhante entre tais 

custos dentro de cm� mesma cidade (6) , mas com uma signi 

ficante variância entre cidade�. Nos grandes centros,de 

vido as ·1óngas distâncias a se movimentar, os custos de 

terra para se poupar gastos em transporte elevam os alu 

guéis (land rents), o que implica em gastos maiores com 

o bem composto habitação+ acesso. 

As cxternalidQdes devido à poluição e ao conges� 

tionamento tarr-J)êm elevam os dispêndios em transporte e 

consequentemente em habitação repercutindo significati­

vam0nte sobre o custo de terra. e o nível de-bem estar 

dos moradores urba�os. 

Como não se poderia deixar de mencionar, é eviden 

te que custos noroinais mais elevados nos grandes centros 

sonente podem ser suportados pelos empresários porque, 

ou os níveis de orodutividade s�o crescentes com o tama - ,. 

nho, como consta no gráfj_co apresentado, ou porque o g� 

verno acaba assumindo importante-pa2el na provisão da 

maioria dos serviços urbanos, atendidos atravfs de poli 

lticas tarif5rias de carâter distributivos de renda, fa­

lvorecendo ag classes assalariadas. Cabe nesta pesquisa 
1 - -
1avali aço e s sobre tais h_i_p_o_t_e_s_e_s_. 

______________ _ 
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Outros fatores, também associados à determinação 

dos salários urbanos, como poder sindical, efeito • de-,-,_ 

monstração nos h5bitos ·de consumo, capital humano, ca­

racterísticas da empresa (intensiê2de de capital, tama­

nho da firma, diversificaç�o seto=ial, ... ) etc., n�o 

serão levados em consideração neste projeto de pesquisa. 



3.2.. Metodc!uuia a Fontes do Dados 

Entende-se por custo da mão-de-obra ou custo sala 

,rial o gasto em salâri.o para se obter u.:1a determinada 

produção� Assj_m definiéo, o ct:sto real do salário é de­

:termina::.�o por uma:. série de fatores,. tais como: a jorna­

:c1a. de: t:r2.balho e sua produtividade, os salários nominais 

e- os·. preços: dos bens- adquiridos pelos mesmos.

Uill aumen.tG do salário nominal não L'Tiplica necessa 

J:--ifu1H:=.'.nt0_ e..1n. aumentos no custo real do salário, pois is­

so vai.. depender do que está aconte::endo, por exemplo ,cxm 

:a e--ficiência. do trabalho. em termos de intensidade e/ou 

produtividade .. Alterações nos s.alãrios podem ser netra­

li.za-das,. do. ponto de, vista dos custos de. produção, por 

mudanç,""s •?..m sentido opos.to na eficiência do trabalho. 

�resmo supondo i21c1-l tera:da a efj_ciênci-a e a. duração· do 

>traoalho ,. não. se- pod2. concluir par uma relação direta en

,tre. o salárío re:al e- o nominal .. Por exenplo, quando cx:nr

i:e uma elevação,, nê:o de sa:Iá.rios: nominais,. mas de salá­

ri.os· reais.,, em vj_rtude da. rrueda dos: oreccs dos bens ad
'-:l... ,__ � 

'quiri:dos: pelos salários ,;.rbanos .. ' ' • 

Assim,. abstrai.ndo-s.e dás efeitos da ef:i;ciência e 

·a.-a. jon,ada de trabalhe,. n custa real da salário passa a

de-pender de- uma. cer:ta quantidade de ber::rs e seus respec­

th,os preços,. os quais se alteram ao ·lcn9:o do tempo. Ten

I
do em vista o escopo da pesquisa, pretende�se investi­

tgar' o cmaportarr:en.to. deste con1p0ne.n.te dos salários,· • -ou

,seja;-· ês- transformações 0corridéis ao longo do tempo • na

estrutura. de gastos dos assalariados e identificar a na

�'u.rc.-,-,· e.estes.- alt8racÕP.s ..j'-T _, lf..(L. 
.), 
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Para tanto, pretende-se investigar dois 

básicos: 

·pontos

1) Evolução da composição da cesta de bens adq�i­

ridos pelo sal5rio. 

Neste caso, tenciona-se identificar os produto� e 

serviços que, ao longo do tempo, aparecem como sendo sig 

nificativos dentre aqueles adquiridos pelos salários.Pc� 

teriormente, estes produtos serão classificados segundo 

a sua roobjlidade ·espacial: bens de com&rcio (traded 

goods) .e bens locQís (n.ontrac;1e�·: goods) . 

A pai-tir destas informações. tem-se uma ·iaª'ia das 

modificações ocorridas na estrutura de bens consumidos 

pelos assal�riados. 

2) Evoluç�o dos preços relativos dos bens de sal�

rio. 

' 
A µartir dos resultado3 obtidos no tópico ante-

l rior, será selecionado um conjunto de bens e/ou setores 

de atividade econômica que, ao longo do tempo, aparecem 

como sel!do representa ti vos ria co!Tlposição da.cesta·.·. de. . 
bens de sal&rios, para os quais far� urna. investigaç�o 

na evoluç�o de seui
.
pr�ços· relativos,_procu�arido identi

ficar ·piovãvets ·efeitos �e·substituiç�o e alteraç6es no 

salário real. 

Tanto historicar.1ente, • nà me.dida que a cidade cres 

ce, ··corno entre cidade de tam?.tnhos di.stin tos n9.ta.:. se que

onde o� sal&rios .ou outras re�un�rac5es forem ·maiore�, 
• • • • .:, • r •· • 

•
· 

• �amb�m o ser�o os custos.de produç�o e por sinal iam-

• ' ./  , ·

custos.de


L 
• 

õl.-L��O"' 
•-' 
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bém os preços. Estes, por sua vez, forçarão mctiores,sa 

l&rios, que novamente pressionar�o el�vaç6es de preços, 

e assim sucessivamente (S) . 

Segundo Tolley, a taxa de sal5rio nominal varia 

entre cidad�s, numa economia com intensa mobilidade de 

trabalho, d_evido aos diferenciais nos custos de prb�dn­

ç5o dos bens locais ou n�o comercializ�veis (nontraded 

goods). 

O modelo consistente com tais argurnentos é o se­

guinte ( *): 

a) Para os bens de produç�o local admite-se ·,que

seu preço� igual� soma do trabalho por unidade de pro 

duto me.is um pagamento acs demais fatores per unidade 

de produto. 

cuja taxa de variaç�o entre cidades corresponde a: 

onde: 

Pl 
= s

l 
..;, + rl:.b.w sl Pl

P
1 

= preços dos bens locais 

b.= trabalho por �ni�ade de proauto 

w = taxa de sal§rio nominal 

(1) 

(2) 

{*). o desenvolvime.r:to do �210 é bc.582.C-.,) mma CDl!'f).J..raçê.o 2.lr
tre cic.'ades de tt..:Ka:nhos c.ü.stir,tos, IT"i.J..S r.::1é!a i.lq ... s:?d.2 que seja 
para ura cid2d2 que cresce histo.::ic::"1:Y2r1t2 ._ 

-----·---' 
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R1 = pagamento aos demais fatores exceto trabc::.-

lho por unidade de produto 

r1 = taxa de variaçiio de R1

A equação (2) expressa a taxa de variação no pre-

ço do bem local, devido i variaç�o na taxa de salãrio 

e nas outras remunerações. 

b} A relaç�o entre a dif�rença percentual do cus­

to do trabalho e dos preç0s de bens entre cidades pode 

ser expressa pela soma dos disp5ndios em bens locais e 
exportáveis, isto e: 

w = el P1+(1 -

onde: el, 
e (1-el)

-

el) pt (3) 

-

sao as proporçoes ªº gasto ent:r:e

os dois tipos de bens para c&da ci 

dade. 

A equaçao (3) revela que o diferencial êe custo 

do trabalho urbano� proporcional ao custo de vida de 

cadi: centro; isto é, o salá_rio deflacionário ou real po 

de ser o mesmo entre as cidades. 

Finalroent� substituindo (2} em (J)-chega-se ao jfi 

mencionad� efeito m�ltiplic&dor: 
. .

Esta eqt:ação ·estabelece. a rélação entre o custo 

monétário do trabaJ.ho e o -custo de vida. urbano, inclcin 

do as externalid�des. 
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Se�do aceit5vel a hip6tese que Pt seja pequeno,

devido ã mobilidade, entüo variações em w devem advir 
. - - • d� d� de r 1 e e1. Derivando a equaçao ( 4) obtem-se dr 1 e de1• > O;

dpl de1 o efeito de psobre w advém do fato que -d- > O e �- > O.
1 rl dPl 

Na realidade, ús bens locais cujo custo de produçQo 

variam sistematicamente com o tamanho urbano podem ser 

habitaç�o, transporte, assist�ncia ã saiide, etc. O pri­

meiro, deve-se ao fato do crescente custo da terra no 

custo da habitaçâo, na medida em que aumenta a densida­

de urbana. O segundo, em virtude do aumento das distân­

ci0s médias e do custo do tempo perdido em congestiona­

mento de tr�fego. O terceiro, em virtude da intensa prQ 

pagação das epidemias em áreas mais densas. Estes efei­

tos, caracterizados como externalidades, terminam , ,por 

afetar e1 e r1 que por sua vez afetam P1, o qual deve

ser compensado por aumentos de salários. Em outras pala 

vras, cidades maiores exigem maiores gastos nos bens lo 

cais para sé conservar o mesmo nível de renda real. 

Em suma, o custo de vida urbano é crescente com o 

tamanho da cidade, porque com este aumenta o custo de 

habitação e acesso, manutenção da saúde, etc; além das
. . 

crescentes deseconomias externas de congestionamento � 

poluiç�o. Contudo, n�o se pode ignorar, em todo esse 

procedimento comparativo, que a maioria dos serviços pf 

blicos são praticamente incomparáveis entre cidades,sim­

plcsmente porque não são ser·viços homogêneos. Em outras· 

palavras, cidades pequenas ou ffiesmo m�dias, de regioes 
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f dG baix-a renâu / 
.. 

ndo possuem serviços especializados de

saGde, educnç�o, transporte, etc, fato este que prejudi 

ca substar..cialr�e!lte as comparações do custo de vida ur­

ba�o entre cidades de diferentes portes e desiguais ní­

veis de renda. O bom senso indica que a natureza e a qu� 
li.dade dos serviços também deveria.":"'.l ser objeto de avalia­

çao.

Mesmo a despeito de tais observações jã foi rea­

lizada, a partir das informaç5es da ºPesquisa sobre Or­

çamentos .Far:1iliares II da Fundação Getúlio Vargas,de 1961-62, 

uma tentativa de se verificar como os gastos familiares 
. , b - {1} -variam com a.Lguns ens de produçao local . Os· cãlculos

ton�aram em conta apenas o Estado de são Paulo, para não 

introdu2ir distorções regionais. 

O resultado para o total de fru�Ílias e· relativo 

a algmQas cidades paulistas encontra-se na tabela abai­

xo. 

nrrER?•w rJ\Ili.sS 

GR:'\NDES PU)UENAS 
Mf:'DIAS PEÇC';::X_,,.s 

-

CJn;l)ES Ca.':f)inas P�io Cle.:--o Dcbsc.oúro, Birigui
San.tos Arar2:;, :=:r.=i. Br2.g a.,ça Paulista, 
Soro::aba H:rrí.lia tatais, Jacareí 

l� i.1}:J.(:� 1 9,5 6,7 5,:i 4,0 
'l"ran.s. Colet�. 4,3 2,4 0,4 0,2 
Assistência 2 . 

S-:1Ú:":ê: 
---· L-2.!.4 3,3 3,7 ' 4,4 
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saJ.vo o item Assist6ncia � saüde, os demais sao

permanentemente crescentes com o tamanho urbano.Isso de 
ve-se era parte ã compo�içâo diversa das categorias pro-
fitsionais do chefe das familias, isto�, os liberais 
e outros não empregados podem e devem gastar maior P3-r 
cela de sua renda em saúd�, do que os operários. 

Assim sendo, conforme a pesquisa em pauta, toman­

do e caso desta Gltima categoria de família, obteve-se 
um resultado totalmente consistente com a hipótese pro­

posta, conforme tabela abaixo . 

.PRO?C..�ÇÃO tOS GASTOS Dl BS:-.:S LCCAIS - CLZI..SSE OPEPÁRIA 

1 GRANDE.S I . IlJl't.:R·!illli"':.RJJ.,..S
PEQUENAS 

CTW0E PE)::2u"ENA. 
------

Aluguel 10,8 7,5 7,0 4,0 . 
T!.-zu1s1:or te Cole ti -
vo 5,5 

l 
2,9 0,4 0,3 

ltssist. 
... 

saGde: 4;3 3,1 2,8 2,6 a 
1 

-

PJNl'E: lde.u tab8la anterior. 

� evidente que as informaç�es apresentadas nao se 
constituem nUI:1.a prova suficiente para aceitar ou recha­

çar integralmente a hip5tese do custo de vid� crescente 
com o tamanho urbano. Contudo, revela alguma evid�ricia 

de tal fato, mesmo admitindo a existência de diferentes 

j funções d"::: bem-estar e o volume da.s atividades ligadas -

1 ao aut.o-con:L:mo de caàa far.,Ília pertencente . aos centros 
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urbanos considerados. Tanto os subsídiQS, principalme� 

te os ligados aos serviços pGblicos, podem introduzir 

s�rios vi�s nas estimativas. 

Na parte dos ben� ·co�ercializ�veis maior atenç�o 

será dedicada ao grupo dos alimentos� enfatizando-se o 

comportamento da oferta dos principais produtos do �e-. 

tor primário. 

·Os dados a serem utilizados são:

(1) Pesquisas de Orçamentas Familiares (POF)para

o Capital Paulista dos seguintes anos:

1951, 1961/62, 1971/72, 1981/82.

(2) S5ries de Preços ao Consumidor

1951/1981

(3) Estudo Nacional de Despesa Familiar {ENDEF) .•

(4) Censos da FIBGE - 1950/60/70/80

(5) Pesquisa Origem-Destino da Emplasa - Empresa

Metrorolitana de Planejamento da Grande são

Paulo S.A. - 1977.
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5. UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS DO P0,0Jt:.TO

Espera-se que os result�dos da presente investig� 
~ 

çao venham contribuir para urna maio. compreensa.o das 

mudanças na estrutura da cesta de bens adquiridos pelos 

salários, face ao processo de urbanização por que .. vem 

passando o País, em especial no Estado de S�o Paulo. 

Além disso, imagina-se que. possam servir como sub 

sÍdios para a formulação de políticas de diversas natu­

rezas, tais como: de provisão dos serviços público�?, de 

direci.onamento espacial do .trabalho e das atividades eCD 

nômicas, de desenvolviraento da agricultura de alimentos 

e de distribuiç�o pessoal da renda, todas elas compree� 

didas num contexto de inflnência sobre o custo da rnao� 

de-obra enquanto avaliada a partir do seu respectivo cus 

to de vida urbano. 
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3. BREVE RESUfviO DO PROJETO

3.1, Objetivos 

O crescimento desigual das regi5es constitui 

um aspecto concreto que não tem pass�ào. desapercebido· 

pelos que procuram estabelecer uma inq�iriç�o te6rica a 

respeito da sua origem e perman&ncia. 
-- . .. � ·- -

Neste sentido distintos enfoc_:ues têm sido de-

senvolvidos, e sua importãncia repousa na possibilidade 

de utílizac�o desse conheciroento nara melhor � - entender 

os efeit6s que decorrem da concentrnçiio espacial da_ri­

ql!eza. Nesses enfoques a forma cor:no o processo de ncur:m 

lação desigual é reproduzido no espaço 7 tr
.
aço marcante 

que se situa na orige� d�s- disparidades· regionais-�pre- • 

senta v�riis·N�trizes te6iicas. 

Para os cl�ssicos .cornQ Ricardo, mesmo com 

aus�ncia de perfeita mobilidade de fatores, as �1antà·-

gens éc0parativas terminariam.op�rando u�a te�dãncia . i

espccializ�ç�Q c�p�cial equilibrada. 

------
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Para os n�o-clâssicos a hip6tcs� de concorran­

cia elimina.ria a possibilidade das assimetrias econôrni-

cas rebatida.s no espaço. No entanto, como os .fatores 
apresentam de 11per se"uma distribuição rígida em termos 

locacionais, e admitindo ainda a exist�ncia de externa­

lidades, surgiriam aspectos impeditivos da concorr�ncia 

que tenderiam a preservar as diferenças espaciais. Essa 

Úl tirna &bor.::}agT:m teórica apresenta a ·região como um po� 
to de partida analítico abstrato, que permite reduzir 

o espaço a simples relaç6es de distSncias entre pontos

ou a campos de . força de atraç�o e· repuls�o.

As teorias de desequilíbrios regionais, que. . 
adotam a região.conp dada, na maior parte das vezes,po� 
cotem explicado a formação concreta das referidas dis­

paridades, tendo cunho fortemente descritivo. 

No tocante� formaç�o de preços e-seus efeitos 
. espaci•ais subjacentes, geralríl.ente o que existe é urna as 

sociação a vari&veis como custos de tiünsporte, acessi-
bilidade, dotação d2 fatores, tamarihos de mercado, n1.-

vel de informaç5es no mercado, exist�ncia de exterriali­

àaàes e econqmias de aglomeraç5o que podem ou não deses 

tabilizar os preços de equilíbrio. Daí se deduz que as 

disparidades regionais existem porque as forças de �er­

cedo r�êío são o suficientemente atuantes para . estabele­

cer urna certa homogeneidade no espaço. 

Tçm-se portanto urrta substancial parcela ao· co­

l rhecírne•ito na ;ire a regi o� al contida sob a contingênc; a 

ccuilíbr:io cstfit.i..co ou est5.tico corr,oarati�,•o, co!il oa-
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. 

---- ----

ratngmu de concorrência, e tendo c:or..o pano· de fundo n 
consideração de que a região é_ um dado para anãiise. 

Em contrapartida vem se assistindq bem recente 
mente, ao adens9-ment.o do conhecimento da teoria econômi­

ca vinculaco às teorias do espaço que desloca as premi�.
sas da abordagem tradicional na medida que aproveitam 

contrib�iç6es neo-ricardianas (como a de Sraffa por 
e�emplo} por um lado, e as anã.li.ses do capi talisrno oli­

gopolista de outro. 

O ponto em comum entre a versao neo- ricardi&­

na e a do capitalisrno-oligopolista se baseia na -ênfase 
da concorr�ncia intercapitalista na disputa pela 

priação do excedente. 

Esses e[1:foques apresentam a vantagem de na.o 

resfringi�ern ão aspecto iiolado da circul.aç�o ee merca­

dorias e de fluxos rnonetá:.cios e financeiros mas trazer
o sistema produt:tvo para a_ sua base ·ãe

. 
análise. 

Se as disparidades �egionais, a Íormaç�o de p� 
los ou a concentraç�o espacial da produç�o s�o analisa­

dos sob esta perspectiva . torna-se pos$í"vel um maior t-.eor 

explicativo destes· fsnômenos. De UITta" situação de possi­

bilidades· à.e·s'?ri ti vus passa:. se a uma situação de possi­

�ilidades· explicativas do que ocorre no espaço. 

Nesse c"ontexto.� ·o presente projeto t2m.· 
. 

. _ por I· 

objetivos: . ' 

.. . . .. 1 • ai Tráz0r a rin�lis� das d{sparid2deH reg�onnisl 

. para um novo uarco conccitu�l, com &nfa�e nas diferen-· 1 
______ J 
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ças de proãutividade e salários inter-setoriais e inter 

-regionais;

- 1

b) próceder a uma avaliação empí�ica para o 

Brasil, buscando a nível inter-rE:gional ou r:ce·smo inter-

estadual alguns ele.r.entos centrais para a 

.das características em que se verifica a 

de exceâente entre espaços.· 

. 
-

corr.provaçao 

transferência 

L 



3.2. Motod•�lqgia e Fonlrs do Dados 

Proceder-se-á, inicialmcnJ�:: # .  a uma revisão das 

abordagens explicativas. 'das disparidades regionais no 

Brasil com vistas a se estabelecer urna extensio dos re­

ferenciais existentes. Essa revis�o i�plicarfi num apa­

nhado da literatura mais expressiva buscando-se os arg� 
mentas b�sicos presentes num certo conjunto de autores e 

documentos cuja seleção será parte integrante _àa pesqui 

sa. A hip5tese que se levanta� a de que tem existido 

uma fnfase nos aspectos de.fluxos financeiros e fiscais 

como indicativos de drenagem de recursos das áreas mais 

deprimidas para as mais desenvolvidas, desvinculando-os 

das distintas estruturas produtivas existentes .. 

No sentido de incorporar esse aspecto na 

se, e utilizando-·se uma visão neo-ricardiana (a 

- ., .ana.1-1

la 

Sraffa} a metodologia a ser utilizada buscar� a caracte 

·- rizaçüo de formas de-transferência no comfrcio ±n�er-ré
gional qu.'3 venham a signifi�ar prejuí�:o· para os pa.rcei 

ros em . .-61 vi.dos, podendo assumir tais formas alquns 
-.·, 

as-
nectos interessantes: transferências de excedente, ga-� 
nhos de produti v.5-dade, bens de consmreo subtraídos ao ní 

vel de subsistência da população, entre outras possibi­

lid&des. 
Para aprofundar a cornpreensao do problema sup2 

nha-�e que o preço de um bem� definido, em principio, 

pela cst.r�itura de custos da sua produç2..o t corr,o seguç: 

preço = insumos + sal�rios + lucros 

ou, matematicamente: 

P _. = ( P 
1
. Ai. + w . L . ) { l + r}. ) ) 
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onc.0: p. 
J 

:= 

p, := 

w. =

J 
A. e

r = 

preço do produto j

preço dos pro.dutos

salários no setor j

L . := quantidades do 

lho que entram 

taxa de lucro 

(insumos de j) 

produto i e de traba 

na produção de j 

Da cbservução da fórmula·acima algumas conclu 

soes interessantes podem ser tiradas: 

jJ dada uma tecnoloc:ia ( fixados A. e L.) os - • • l J 
preços irão vari2.r diretarr,ente co.m os salários no setor 

j (W.) e a taxa de lucro (r); 
) 

passada 

ii) os preços êos insumos (P�), na
- • J 

ter�o uma definição semelhante ao de 

proa·ução 

P. podendo
J . 

• 

concluir que tarnbém eles dependem de Ni e r;

ra todos os setores, aquele setor que ut�lizar mais ca-

pj_ t�.11 Dara a co;rmra de insulfos (P. A.) e paa_c:.f";ento d-2 sa� � .l. l 
-

lários (W jLj j irá obter Tu:1 lucro· maior em terrros absol u

tos, o que. significa üma maior uartici�2cão no exceden-
- ,i.., ... � 

te global gera.do pelo conjunto de setores; 

iv) se se· adnite· urna taxa de lucros diferen-:­

ciada por setores, os setores mais oligopolizados terão 

preços r�ais e.levac.os a U.'T!a taxa de lucros mais elevada. 

Pode-se cnt20 concluir que o preço de 

produto deperide de 3 vari&v�is: 

cada 

a) do nI.vel àe s2.l.S.rio real pago pelo setor;
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b) dil intensidade de capital do setor;

e) da difcrericiaç�o na taxa de lucros ou do 

grau de rronopólio. 

Feita essa caracterizaç�o por setores,-� defi 

nindo em termos de emprego a estrutura produtiva das re 

gioes a serem comparadus e os produtos pu.ssíveis de se­

rem trocados, será f5.cil verifica.r. como essas 3 variá­

veis podem determinar uma relaç�o de preços desfavor�­

vel para. uma dada região no seu x-elac:i.onamento com as 

demais, criando-se um poderoso instrumental para a an5-

lise do inter-relacionamento entre economias regionais 

de diferenciados graus de desenvolvimento. 

Aàmite�se que na diferença entre a geração e 

apropriação do excedente econôrrico entre os setores e 

que ·se verifica-a perda- de -substânciêl entre ... espaços .do­

tados de diferentes estruttiras produti \i-c.s. Esta possibl:._ 

lidade �esigual.de apropriaç�o do excedente entre seto­

res e portanto entre regiões configura, de forma subj� 

ccnte aos preços das mercadorias transacionais, uma 

transfer�ncia liquida de esforço produtivo. 

• A análise empírica será procedida mediante 

utilizaç�o de dados dos censos industriais e da matriz 

de insumo-produto da FIBGE. Por se trat2.r da análise de 

um fenômeno claramente estrutural a utilização de dados 

do censo de 1970 não prejudicará a comprccnsao do pro­

blema. 

desigual.de
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A escolha das �rcas n serPm estudadas será 

·àeb.:rminu.da no escopo da. própria pesquisa.: Provavelme�

te uma das 5reas dever� ser o Nordeste para o qual a
li.tQratura � mais rica, al�m do fato de que se trata

d<.: uma região que passa por uma industrià.lizaçã.o recGn
te .fundada em moldes modernos.
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5. UTILIZAÇÃO DOS RESVL TADOS DO PROJETO

QuDndo se observa a formil assumiea pelci pl�n� 

jamento regional nos arios recentes, incluindo-se �i o 

caso brasileiro, percebe-se, ao nível da· intervenç�o, 

que a anãlise vem se ressentindo de um rnelhd� • instru­

mental que ori�ntc a aç5o politida� Sob o imp�cto de 
medidas econômic:;.s que levam· a al te:cações ir.iportantes 

nas regras que orientê:.m a atividade econômica,- pratica 

mente inexiste uma possibilidade técnicn_de alertar so 

bre os efeitos espaciais ?ubjace11tes., não sendo sequer 

possívpl indicar se tais efeitos sao positivos ou neg� 

ti vos para determinadas ãrea.s. 

8 nesse sentido que a anfilise das estruturas 

produtivas regionais dever� propic�ar o. conhecimento 

adequado das rnesrr:as de tal forma a c:ciar a.s condições 

para uma definiç�o de urna tipologia de estruturas re­
gion6:is • do pon-Lo de - \;ista- -�a -··sua - ;3.deqüação· ao ê.esénvc J. 

vimento, vale dizer, da sue. capacidc.de em interna],izar 
os efeitos notores de diversas origens. 

Ao mesmo tempo, tendo-se- em conta as caracte­
rísticas da metodologia a ser utilizada, deveri sóbre� 
sair ao final do trabalho, o caráter do interrelaciona 

mcnto das diversas e<;::onomias regicinais· viabilizando a 

efetiva aç�o governamental no sentido d� corrigir pro-

l blemas da concentraçz.io espacial· t.la � ti vidade eco:nçmi�:3.. 

Com .isso será. POSS.Í\;21 visuc:.li.z.ar • urna Dróora.m2.cão de. ..... .. .� :. . 
investimentos que utilize, de forma efetiva, as.poten-. 

cialidadcs de cad� rcqi5o em qer�r seus PrÕorios--re�ur 
�os parn ii,,-e-shK�ntc,: signff� c,;não i.Sso\,m. t'.�ic,r en-::

tecnica.de
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,--------------------------------

volvimento das coletividades locais nos seus pr5prios 

projetos. 

'----------------·-------�-------�----J 



1. AUTOR DA PROPOSTA

JUAREZ ALEXA�DRE DALDINI RlZZIERI 

VERA LÚCIA FAVA 

2. TITULO

EVOLUCAO DE ALGllr!S INDICADORES DAS DI SPARI D:\DES ESP t'
_
�l 

CIAIS�NO BRASIL - 1974/80 
� 

• 3, BREVE RESUMO DO Pl�OJETO

3.1. Objotivos

O Brasil, qu::indo analisado como um todo, tem 
apresentado descp1pcnho melhor que o dos demais países 
em de�envolvimento, em termos de virias indicadores so-
ciais. Quando, tc<l�via, se aaalisa o·país sob o prisr.w. 
regional, grandes disparidades internas são constatadas. 

Tal cons t8 ::.:.1çno não é de fon:w. alguma recente. 
Tanto que mui to se tem fal�-<lo o escrito sobre as dispa ri 
dades regionais no Brasil. O indicadór frequentemente 

u t i 1 i z a d o par a r e p ;· e s e 11 tá - 1 a s tem s i d o a renda no mina 1.
Sabe-se, co.1tuào, qllc este indicador pode le,·ar a 

diagn6stico equivocn<lo sobre a realidade uma vez 

!existem gran�es �i.fcrcnças �=paciais de
. �u_sto de

observadas nao so entre reg1oes mas tamo�m entre
. -rurais e urbanas d� uma mesma reg1ao. 

um 
que 

vida, 

Tendo cm vista tal limitaçüo, o que se pretendei 

neste trabaJ.!10 é di:.'.scnvol\'er indica(lorcs das dispa1·ick­
des rcz.ion:i.is e u�10-rurais, que L:.•vc1T1 e;:; cor�_sid�nç30 j 
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as diferenças espaciais dos niveis de preços ao consu�1-

dor e que permitam urna avaliação "real" das refcrid2.s 

disparidades. Tomando como ponto de partida a situação 

vigenie no Brasil em 1974/5, pretende-se tamb�m verifi­

car como esses indicadores tem evoluído e analisar os 

possíveis determinantes de sua evoluçâo; dando destaque 

nessa anilise i política salarial. 

Este projeto de pesquisa pode ser itemizado da 

forma que segue: 

a) identificação e anilise dos diferenciais de 

Índices de custo de. vida, adequaçâo nutricional e pobre­

za entre regi6es e entre 5reas·urbanas e rurais. cm 

1974/5; 

. b) determinaç�o da evoluçâo <lcs Índices 

ciais de custo de. vida 2,.pós 1974/5; 

e sua-

e) avaliaç�o das alterações ocorridas nos níveis 

de pobreza entre 1974/5 e 1980; e 

d) análise das modificações verificadas, em esp�
c�al, da relaç�o existente entre a evbluçâd do custo de 

vida, � polftica salarial e o nivel de emprego e rotati­

vidade .. 

..._ _________ _



3.2. Mslodolog1a o Fontes de Dados 

Para a avaliação inicial dos �ndiccs de custo de 
vida serão utilizadas as informaçõe� 4;t p�2.?.quisa EstudD 
Nacional da Desnesa Far:üliar - ENDEF ;-2 7. e j-3 J reali_
zada pela Fundação IBGE em 1974/5. Esta é a única pesqui_ 
saque permite avaliar em imbito nacional a estrutura 
de consumo das famílias. Atrav�s ��la pod���e computar 
os índices de custo de vida para as diversas regiões do 
Brasil e, dentro de cada região_, para as 5reas rurais, 

- - , ,... 

5reas urbanas não-metropolitaria� e areas �iirriiolitanas. 
separadamente. 

Os Índices de preços de alimentáção serão estima 
dos diretamente dos dados do ENDE� sobr� ·�a�tos e quanti 
dadcs de alimentos consu::nidos, pois a partir des.tes po ..
de-se obter a estrutura de pondera�ão de fndice e 1mpil­
tar o preço de cada alimento considerado;· 

Ji para os itens n�o alimentares, oi dados do 
ENDEF não permitem derivar índices de pre�os da ·forma
prevista para o caso dai a�imentos porque não h5 estima­
tivas das quantidades consumidas. Ele�. �erã_o _obtidos a
partir das informações sobre diferenciiis de gastos, se­
gundo procedimento apresentado em l-_:S 7 ._

. A ad�quaçâo ftutr{cion�l tambfn seri_ 
. . . 

com base nos dados do ENDEr sobre ingestão �é 
avaliada

calorias, 

pro te ÍnJ.s e à eP.ais .nutri en te.s .- Conipa r ando-os aos 1'eauer1 • 
. . 1, ,  -

mentas nutricionais ad2quados, obter-se-5 um diagn6sticc
1 

do estado nutricional das diversas regi5es e iieas. Ten-
do em vista a poúc� represent�t!vitlade de ·va�ores vâli--

. .  
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1 de classe de renda. 

A partir �os resultados sob�e Índices espaciais 
de custo de vida, requerimentos mínimos e distribuiç5o 
de renda, ser�o computados alguns indicadores do nível 
de pobreza existente em cada área. Derivando is chama­

das linhas de pobreza específicas a cada regiâo e 5rea 
que em suma representam o disp�ndio mínimo requerido 
�m cada localidade e comparando as mesmas� distribui­
ç�o de·renda pertinente, poder-se-á verificar a parcela 
·da populaç�o que est� abaixo da linha de pobreza, ou se
Jª� que não dispõe do mínimo neccs5ário, bem como a
magnitude da diferença entre o mfrrimo necess�rio e o
efetivamente disponível. A descri�iio da metodologia a 
ser u�ilizada nesta etapa pode ser encontrada em /-4 7c 
/-67. Para a avaliaç�o dos indicadores dos nfveis de 
- -

pobreza em 1974/5 serão utilizados basicamente as infor 
�aç�es do ENDEF e, em 1980, os dados censitirios sobre 
distribuição de renda serão empregados. 

L _____ - -. ..,.------· 
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P.ROJETO DE PESQUISA

REGIÃO PAULISTA DO CAF� E REGIÃO PAMPEANA ARGENTINA 

Uma Análise R�gional Comparativa 

Objetivos 

. A finalidade geral d� pesquisa aqui proposta, como· � 

indicaco no seu título, é o estudo comparado rJ.e' duas regiões, ·p=,..x 

tencentes respectivamente ao Brasil e à Argentina. 

�Trata-se de um estudo que tentará não só,captar os 

sim;i.litudes e diferenças atuais entre as duas regiões: os princi. -

_ pa.is aspectos da evolução histórica relas serão também considera-

dos. 

O cerne da an�lise serao os aspectos regionais propri� 
.. _,_ ...;: _  • .-_• _ _  • --- --•- -••- - --- "-•��--- -LL•• • -- -• ·• --·-- - •  

O 

• • 

·mente ditos; isto e, os p�droes de crescimento eéor.ômico e de-

_rnográfico; os padrões de ocupação territorial, a estruturação e

posterior evolução dos sistemas de cidades, os padrões õe loca­

lização industrial, as características especiais do sisterea de 

transporte, etc. 

Fundamentacão 

Os motivos que tem suge·rido a formulação deste proje-
. . 

to· sao de várias ordens·� seia , de caráter gera'l ou específico. 

(a) Em geral, as análises comparativàs são espe?ialmente atra-

• ti v�s, do p::nto de _ vista empírico r • na medida em arnpli_�m · • é!-
compreensão dos assuntos tratados, sugerindo - eventualmente

·r .. ovos :cr.itérios de classificaçâo�

{b) Do ponto de· vista teórico, a análise destes -"dois ca·:;os "reüis 1 

permitirá se aproximar a uma. comprovaçi:c· .da s·ignificãr�çia de 

__ algumas teoriç:.s de estrutur9-çâo :é. desen�olvimento_ regiDP-al (' 
por· enquanto ,- está previsto considerar. a Téoria do: Lugar Cen

. - .. . -

tral e a Teoria do Desenvolvimento -Polar; .mas nõ.da :i.�npede que 

outras teorias sejarr. i:ons.ider�das). 



explicaçio dos vinculas entre assentamentos rurais e urba­

nos. Espera-se obter, desta forma, uma hierarquia de cida­

des teoricamente justificada. 

(d) A industrialização substitutiva deslocanào a ênfase de 

desenvolvimento do rural para o urbano� manifesta-se numa 

forma espacial tipicamente desequilibrada, sendo portanto 

suscetível a ser interpretada no contexto da Teoria da Po­

larização. Os pontos principais de ênfase na análise serao 

os seguitens: (1) as caracteristicas de polarização, desen­

volvida na base de 11ma rede urbana já estabelecida, com pa
. 

� 
drÕes de desenvolvimento cronologicamente anteriores; (2) 

as Garacterísticai mais importantes de localização indus­

trial e dos principais serviços; (3) as implicações das 

mudanças no sistema de transporte. 

(e) Percebe-se então que pode ser possível um tipo de articula­

ção entre as teorias do Lugar Central e do Desenvolvimento

..... Polari7.ado, o.que.11ão.implica, ao menos por enquanto, acei 

tar a integrabilidade delas. . • • 



(e) A escolha especifica das duas regiões indicas ·obedece

fato delas apresentarem semelhança.s notáveis. Tanto a. 

Pampeana Argentina corno a Região Paulista do Café são 

ao 

Região 

areas 

de ocupação relativamente recente, cujo desenvolvimento ba-

seou-s� em economias agroexportadoras, e cuja estruturacão 

espac::al foi fortemente condicionada, no iI�Ício, por um meio 

de transporte de características específicas (isto é, 

ferrovia )-. Posteriormente, as dua·· regiões tiveram '.lnl cresci· 

mento industrial importante, acompan.�ado pelo fortalecimen 

to de regiões metropolitanas e per uma mutaçã? no sisteraa de. . 
transportes (primazia·ae rodovia). Os eventl.!ais aspectos di-

ferenciados (por exemplo, geomorfologia, diferentes requeri­

mentos no uso agrícola do solo, etc.) podem ajudar a calibrar 

as teorizações a sere..m ensaiadas. 

METODOLOGIA 

. ... . __ A_ seguir, indicam-se oa mais importantes os 

··- 'ritetodoló;-ic�-s qti� orientarão a- pesquisa.

princ1p1..os 

(a) Partir-se-á da tradicional divisão histérica entre econo -

mia agro-exportadora (desde a segunda metade do século XIX -
até� 1930) e economia de substituiç�o de importações {des­
de 1930 até hoje); cada período será tratado em fo�ma sepa�
rada. Será necessário, neste porito, enqu�dr�r O­

histórico no marco da teori:::i. do desenvol·1imento, com 

·rios a serem diferenciados.

processo 
cri tê-

(b) Para o prirr..eiro período, a análise privilégiarãalguns .pon-:­
tos centrais: (1) o desenvolvimento regional, enquanto depe::1

dente dos irnp�ctos provenientes do mercado mundial de proQu

tos agrícolas; (2) o peso deçisido do transporte f,�rroviá-

r:to f cono fator de crescimento econômico e cie hetereO'::JE:ne.i23:­

ções do espaço, e, com consequência, con;o estruturç{dos· de redes

urbanas d8 un cará-cer r,e,.-::uliar; (3) o paãrão de er:pre9ado:.2 gerar1.o • µ?la

produção agrícola de exportação, e seus reflexos ··sobre a • ocu

pação espacial_ (posteriormente, se Íor necessário; ou.tn')s as­
pectos poder�.o ser l�vados em cons:..dera.ção) .

(e} Para, este primeiro pe::r:ÍJdo, está previsto anãl i.sêi.r a 
liáade àa Teo:ria do Lugar Central, como instrumE.nto 

viabi-
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V. RELAÇÃO DAS PESQUISAS JÁ DEFINIDAS PARA 1983

Uma proposta de pesquisa para 1983, já definida con­

juntamente pelos técnicos do IPEA e da FIPE, foi formalizada 

tendo em vista três preocupaçoes comuns. Em primeiro lugar d� 

correu das revisões críticas do instrumental teórico-metodoló 

gico de análise iniciadas nos anos 1 70, que tem revelado uma 

divergência acentuada entre os processos de integração fun­

cional (setorial) e territorial (espacial) na evolução de es­

truturas urbano-regionais. Em segundo lugar, vale lembrar a 

dicotomia dos espaços urbanos e regionais, que a despeito dos 

conceitos interdependentes, representam enfoques dominantemen 

te setoriais, advindo daí, todo um conjunto de análises de di 

ffcil integração, ao ní�el de mecanismos e processos que def! 

nem e animam as formas espaciais. Finalmente, as revisões a:r;o� 

tam igualmente ao abandono acentuado de espaços rurais, quer 

nas análises regionais, quer nas urbanas; esta deficiência e 

tanto mais sentida, quanto menor for a escala espacial. 

Desse conjunto de temas não-resolvidos pelas análi­

ses dominantes, resultou o projeto apresentado nesta propos­

ta de trabalho parcial. O seu título provis6rio é: "Integra 

ção Funcional e Integração Territorial: Espaços Rurais e Cen­

tros de Pe�ueno Porte", cuja concepção é resumida a seguir. 

A separaçào dos processos de integração ao nível 

funcional. e territorial representa um procedimento metodolÓg2;_ 

co bastante diferente, que condiciona em muito os resultados. 

Na medida em que o II comando 11 da expansão de todo sistea1a pro­

dutivo é uma decisão seletiva e setorial, as características 

Cidade Universitária Armando da Salle.s Oliveira 

Caixa Pos!0.I, 11.474 - Teiex: 30!70 - Fones, 813-1444, 813-1118 - São Paulo SP 
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desta evolução dependem de uma análise dos impactos funcio-. • 
naís deste mesmo sj_stcma hierarquizado. Dentre os múltiplos 

efeitos, ínscrev2m-se evidentemente os de natureza espacial. 

Pelo fato de que estruturas urbano-regionais se encontram 
também ordenadas de forma hierarquizada, a maioria das análi­

ses t�m assumido a hipótese de que estas duas hierarquias são 
coincidentes. Na medida em que esta hipótese fundamental for 

alterada, po� exemplo, que se considere que o processo de in­
tegraçâo funcional (setorial) é quem determina as formas assu 

midas pela integração territorial CespaciaJ.), bem como as for 

mas de mobilidade inter-espaciais, já não se poderia analisar 
indistintamente estes dois processos de forma indiferente. 

A principal conseqüincia da alteração acima referida 

se faz sentir em um segundo plano, qual seja, aquele concei­

tual sobre as tipologias espaciais. Tomando-se o caso de uma 
estrutura urbano-regional, um (sub) sistema urbano costuma 
ser definido como sendo um conjunto hierarquizado de assenta-

·-

rnentos humanos que ofere.cem bens e serviços a um espaço nao-
urbano: deriva daí, de uma forma quase tautológica, que as 
regiões são conceituadas co�o sendo (sub) sistema de cidades. 
A partir destes dois conceitos, as análises se caracterizam 

por uma ênfase 11 intra" cada ur.1a destas categorias. Como os 

Csub1 ffistemas se recobrem sucessiva e perfeitamente, a gran­

Ge maioria das análises passa naturalmente a considerar o prQ 
cesso de integração territorial como sendo a outra face de 

Janus, como um.enfoque substitutivo â integração funcional. 

Nessa perspecti?a, al&m de an�lises "espacialmente 

exclusiv?s", investigaç6es excessivamente concentradas sobre 
formas �spaciais, aliadas� hip6tese da convergªncia funcio-

C!dade Univer,itária Armando de 6alles Oliveira 
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nal - territorial, acabaram por conformar, de um lado, análi­

ses divergentes de outros enfoques setoriais e, de outro la­

do, propostas bastante rígidas e limitadas quant0 à essência 

de políticas urbano-regionais. Dentre as infirneras inadequa­

çoes e deficiências, deve ser realçada aquela referente ao pa 

pel de espaços rurais em geral, e, em particular, o papel de­

sempenhado por assentamentos humanos de pequeno porte. Para o 

primeiro, a tônica dos estudos tem-se linü ta.do à economia as..-Y-f 

cola, e, para o segundo, a uma categoria fluída de 11 centros 

de influência local". 

Conv&m destacar que a rel�itura desses paradigmas 
.- � �r 

solidamente estabelecidos nao 8 uma preocupaçao puramer..te de 

natureza acadêmica. À sua origem, estão uma ssrie de estraté­

gias de desenvolvimento, como por exemplo, as propostas refe­

rentes� 11 redistribuição com crescimento 11

, ou a derivação das 

11 necessidades b�sicas 11

; ainda com relaç�o ao tema, merecem 

referências específicas os programas de desenvolvimento rural 

integrado do Banco Mundial, ou o programa de assentamentos 

humanos das Naç5es Unidas, todas inscritas dentro da estrat� 

gia global de combate à pobreza e às iniqüidades nas suas di­

versas formas de manifestaç�o. A adoção formal destas estrat� 

gias -·- e de suas combinações - conduz1u a dois movimentos 

importantes. De um lado, uma revisão dos paradigmas estabele­

cidos, que se complementou, de outro lado, por uma reavalia­

ção das funç5es do setor pÜblico em um sistema de planejamen­

to misto. Dessas análises procedidas, um elemento constante 

refere•se � questão do conflito entre objetivos, 

estes nem sempre II compatibí.lizávE=is ;i � 

Cirlac!a IJnive�sitãria Armando �e S,l!�S Oliveira 
C,ii>a Postai, 1f.474• • TeI;,,x: 30170 • �<">nes: SlS-1444, $13-1113 • São Pa,llo $P 
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Como principal resultado desse processo, ficou evi­

denciada a questão dos conflitos, inerentes a todo processo 

decisório em sistemas socíais complexos. Do ponto de vista g� 

ral, o estabelecimento de mecanismos institucionais de compe!!_ 

saç�o dos efeitos n&o-intencionais ou n�o-desej�veis passou 

a assumir uma importância cada vez maior. Mais especificamen­

te quanto à área urbano-regional a importância do enfoque es­

pacial res�d� no destaque conferido �s diversas formas de ini 

qüidades, quer no que tange à incidência de políticas espa-

cialmente explícitas e irnplicitas, quer no que se refere as 

desigualdades entre os setores rural e urbano, às inter-re 

gíonais, àquelas que se verificam entre centros urbanos de di 

ferentes tamanhos, at� ãs iriter-pessoais, mais acentuadas den 

tro das aglomerações urbanas de maior porte. 

Em função cessas considerações acima resumidas, o en 

foque dominante para a presente proposta deve procurar desvin 

cular os dois processos de integração antes referidos - o 

funcional e o territorial - e, neste sentido, entender as 

transformações de unidades espaciais como uma sucessão de mo­

dos de produç�o, que dependem das formas de sua inserção den­

tro de uma divisao espacial do trabalho . .Metodologicamente,pa 

ra se evitar a dicotomia rural-urbano, proceder-se-& igualme� 

te uma análise da escala espacial minima, vinculada a. temas 

não-resolvidos dentre os quais se destaca o papel do 

rural e o dos centros de pequeno porte. 

espaço 

Esse p�ocedimento représenta, em síntese, o estabel� 

cimento de um marcc de rsferência te6rico-metodol6gica, base� 

do em u�a releitura quanto à compreensão dos fenômenos em sua 

Cidade Univer�itária Armando de Sallcs Oliveira 
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dimensão espacial. No sentido de se evitar um grau demasiada­

mente grande de indeterminaçBes, foi selecionada a questiio 

do espaço rural de pequenos centros urbanos, como um elemento 

redutor da complexidade desta forma de abordagem. 

Essa concepção assim condensada corresponde simples­

mente um marco de referência teórica, cuja validade deve ser 

testada em uma aplicação a uma situação concreta e específi­

ca. Depois de se passar pela ·avaliaç&o do Comit� de Programa­

çao do Convênio, a segunda parte principal do projeto será d� 

da pela aplicação deste esquema analítico a \.lina região brasi­

leira, cuja seleçio ser� procedida em comum acordo entre os 

pesquisadores responsáveis pelo projeto e o referido Coraitª· 

Conforme foi enfatizado, o procedireento a partir 

de ·unidades espaciais de menor escala e a análise dos efeitos 

engendrados por um processo de integraç�o funcicnal, permiti-

rã lançar um pouco de luz sobre as perspectivas destas 
e -

areas 

e de suas tipologias - na integração territorial que, con 

v�m insistir, n�o tr�z no seu bojo apenas vantagens. Pelo con 

trárío, a apropriação desig11al dos benefícios dependerá das 

posições relativas de cada área na divisão E.spacial do traba­

lho. o r•dual 11 desta forma de abordagem pode ser sugerida como 

os conflitos entre objetivos de diferentes escalas espaciais, 

o que pode ser de algum interesse para fins de intervenção.

Acredita-se que este projeto de pesquisa complementa 

rá as linhas de investigaç�o da FIPE no domínio urbano-regio­

nal, bem como representar� wna tentativa de ampliar esforços 

de pesquisa sobre um tema relevante,-de interesse tanto brasi 

leiro quanto latino-americano. 

Cldo.do Uni�e;,i,ária Arma,1:lo �P. Sall�s Oàiveira 
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E, dado o elevado grau de complexidade engajado, 

foi estabelecido também um mecanismo de accmpanharnento infor­

mal, que consistirá em urna avaliação constante dos diversos 

sub-produtos do projeto, que merecerão avaliações_ intermediá­

rias para permitir urna melhor execução. O prazo previsto e de 

um ano, sendo que a primeira parte deverá coincidir com o 

primeiro semestre de 1983. 
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(MINUTA) 

ACORDO QUE ENTRE SI, CELEBRAM 

A FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PES 

QUISAS ECONÔMICAS (FIPE) E 

(NOME. DA INSTITUIÇÃO) , OBJET_! 
VANDO A REALIZAÇÃO DE PESQUI-
SAS SOBRE TEMAS E PROBLEMAS UR 

BANOS-REGIONAIS NA AM.t:TICA LA 

TINA 

Aos ..... dias do mês de ....... do ano de mil nove-

centos e oitenta e ..... , a Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE), representada neste ato pelo Doutor Carlos 
Antonio Rocca, Diretor Presidente e (nome da instituição), d� 
ravante denominado(a) ...... neste ato représentado(a) pelo 
seu ...... Doutor ..... , resolvem celebrar o presente Acordo, 
mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente Acordo tem por objetivo a exe­

cução de pesquisas sobre temas e problemas urbano-regionais na 

Regi�o, conforme previsto no Conv�nio sobre Cooperaç�o T�cni­

ca não reembolsável ATN/SF-2056-RE celebrado entre a FIPE e o 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), segundo os ter 

mos do Aide-Memoire da primeira reunião do Comitê de Prograrn� 

ç�o e Coordenaç�o (CPC} que estabeleceu as principais orient� 

ç6es para a montagem de um Programa Integrado de Pesquisas. 

Cidude Unl�eisitária /:.rn,ando. de S�lle$ Oliveira 
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I. DA FIPE

a) US$ ..... , a conta dos recursos previstos no Con­

vênio citado na CLÁUSULA PRIMEIRA; 

b) designar um responsável, dentre a equipe executa­

ra do Convênio, para - dentre outras ·atribuições

acompanhar, assistir e assessorar o(a) .... ,no

desenvolvimento das atividades constantes do PRO­

GRAMA DE TRABALHO a ser definido entre a FIPE e

o(a) .

• • • • • • I 

e) financiar as despesas de viagem e de estadia, do·

(s} técnico(s} do(a} ...... , referentes à realiza

ção das reuniões técnicas estabelecidas pelo PRO­

GRAMA DE TRABALHO;

-

d) estabelecer outras possibilidades de cooperaçao

técnica, devidamente analisadas e aprovadas pelo

CPC, seja no intercâmbio de professores/pesquisa­

dores, seja no financiamento de programas de ape!.

feiçoamento de técnicos do (a) ..... na Região ou

nos países membros do BID.

2 • DO (A) • � .... � 

a} concorrer com a importância de $ ...... equiva-

lente a US$ ..... , como recursos de contrapartida 

para a execuçao do PROGRAMA DE TR.Z'I.BALHO; 

b} designar um respons�vel 1 para responder perante o

Conv�nio, a execuçao das atividades de pesquisa

previstas;
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c) fornecer, todo o apoio logístico indispensável

para a execução do PROGRAMA DE TRABALHO, podendo

este apoio ser estimado e constituir na contrapaE

tida do (a) .••.. especificado no a) anterior.

SUB-CLÁUSULA PRIMETRA - As parcelas serão liberadas, de pref� 

rência trimestralmente (ou semestralmente), segundo o Crono­

grama de Desembolso constante do PROGRAMA DE TRABALHO, obede­

cida a seguinte condição: 

a) parecer técnico do respons5vel do Acordo, encarre

gado do acompanhamento da execução.

CLÁUSULA SEGUNDA -· (especj_ficar, se for o caso, outras condi­

ções de natureza técnica não contempladas no Manual de Convê­

nio) . 

CLÂUSULA TERCEIRA - Este Acordo foi aprovado pelo BID, atra-

vés do Ofício ..... datado de .... de ...... de 198 ... , de 

acordo com o previsto no Convênio ATN/SF-2056-RE citado na 

CLÁUSULA PRIMEIRA. 

CLÁUSULA QUARTA - O presente Acordo terá vigência até ... de 

..... de 198 .... r podendo ser alterado e prorrogado, mediante 

TERMOS ADITIVOS, bem como rescindido, de comum acordo entre 

as partes, ou unilateralmente, por inadimplemento de 

quer de suas cláusulas ou condições. 

quais-

CLÂUSULA QUINTA - Fica eleito o Foro da cidade de .... Estado 

de ..... para dirimir quaisquer dúvidas suscitadas na execu­

ção deste Acordo. 
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E, para validade do que pelas partes foi pactuado, 

firmou-se este instrumento em ..... ( ...... ) vias de igual 

teor, tanto em português quanto em espanhol, na presença das 

testemunhas que também o subscrevem. 

Diretor Presidente da FIPE 

Representante do(a) 

TESTEMUNHAS: 
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AIDE-MEMOIRE DA ·1a. REUNIÃO DO COMIT� DE PROGRAMAÇÃO E COOR­

DENAÇÃO SOBRE O PROGRAMA INTEGRADO DE PESQUISAS URBANO-REGIO 

NAIS NA A.MtRICA LATINA 

são Paulo, 20 a 28 de julho de 1982 

1. OBJETIVOS

Segundo o Convênio ATN/SF-2056-RE, firmado entre o 

Banco Interamericano de. Desenvolvimento (BID} e a Fundação 

Instituto de Pesquisas Econômicas crrPE) e, de acordo com as 

Seções 1.03.b.ii.2 e 1.03.b.iii.2, o Comitê de Programação e 

Coordenação (CPC), reunido na sede da FIPE em são Paulo du­

rante os dias 20 a 28 de julho de 1982, decidiu estabelecer 

as seguintes orieP-tações preliminares para a montagem de pes 

quisas integradas entre instituições congêneres da América 

Latina, na área urbano-regional. 

Os principais objetivos destas pesquisas integradas 

são: 

i) proceder uma releitura dos principais temas e

problemas urbano-regionais da Região, através de

um novo enquadramento analítico; e,

ii) situar os resultados deste esforço de síntese e

de crítica dentro das concepç6es voluntaristas

e mecanicistas de planejamento vigentes, para

subsidiar a formulação de políticas urbano- re­

gionais na Região.
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O Comitê de Programação e Coordenação definiu, de 
forma tentativa e preliminar, três grandes temas de pesquisa, 
para orientar os contactos e discussões com instituições 
cpngêneres da América Latina: 

i) • desconcentração/desc·entralização: com ênfase

de um lado, nos �ovimentos demográficos e, de ou

tro lado, no realce dos múltiplos tipos de con­
flitos gerados; 

ii) processo de urbanização e desenvolvimento ru­

ral: buicar incorporar de forma mais explícita, 

a dimensão rural na análise urbano-regional;pr� 

ferencialmente, os enfoques devem ser mais ana­
líticos que descritivos; atenç�o especial deve-
-

ra ser conferida aos aspectos de usos atuais 
de solo, bem como uma análise desagregada dos 
processos de integração funcional (setorial) e 
espacial (territorial); 

iii} economia da terra urbana: centrar nas quest6es

de formação do valor do solo e de evolução do

seu uso, procurar estender as análises para

outros aspectos relacionados com o processo de

urbanização.

3. MODALIDADE DE APOIO DA FIPE

As modalidades de apoio da FIPE as demais institui­

ções congªneres podem ser reagrupadas em dois conjuntos prin 
cipais: 
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O primeiro, refere-se ao pagamento de honorários a 

pesquisador-principal e/ou de pesquisadores-auxiliares das 

instituições congêneres da Região, engajados na execução de 

pesquisas integradas ao nível da América Latina. Incluem-se, 

neste primeiro caso, tanto recursos de contrapartida local 

(apoio logístico, computação, material, �te), quanto despe-

sas com viagens para a realização das reuniões e seminários 

técnicos. 

A segunda modalidade dominante de cooperação técni­

ca, refere-se ã possibilidade de contratação de professores/ 

pesquisadores da Regi�o, como associ�dos da FIPE na execução 

do Programa. Incluem-se também os casos de bolsas de aperfei 

çoarnento de professores/pesquisadores da Região, para ou­

tras instituições da América Latina ou em países membros do 

BID. 
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